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0 Evangelho 

de Saramago 

. "• vamos uo livro. Não há dúvida de que todo ele 
^trenmmente bem encadeado, com uma selecção muito 

«teressante dos factos, com citações permanentes e muito 
«n feitas do Antigo e Novo Testamento, com as caracteris- 

35 de uma grande arte literária, que consegue até tornar 
fadáveis leituras que normaJmente são chatas- Por isso, 
quanto à forma, acho um livro fantástico. Quanto ao conteú- 

0( acho-o horrível..." Semanário '""O Independente", de 6 de 
lembro, de 1991. 

Assim começa o debate/diálogo entre José Saramago e o 
• Vaz Pimo acerca do mais recente livro do autor de "O 

^ «monal do Convento". Li, atenlaerefleciidamente, tudo quanto 
disse para, numa breve síntese, extrair algumas conclusões, 

dos jc ^ e cuja ánãlise crítica deixo à consideração 

1 . José Saramago não écrente — pelo menos não é um crente 
nco... "Ng,, S(jU crerite. Para mim Deus não existe mas, digo 
cp"o. o facto dc Deus existir para os outros faz com que exista 

jj. a m'm- ^ào para mim cm mim. mas para os outros", altruísmo 
„ u' 0u ambivalência metodológica? (Xi as duas coisas 
^tas? Saramago é que sabe... 

••■A Igreja, segundo a doutrina evangélica tradicional, foi 

P01 Cristo, na pessoade Pedro "Tu és Pedro e sobre esta 
8 edificarei a minha Igreja... "Para Saramago não passa da 

«Uimr^0 â'mâs c dos corpos, uma vez que náo c o acil separar uma coisa da outra". 

CXact eSUíÍ ^ ®arama^fl ® uma "Ttgura simpática, na tnedida 
CtUeé Uma vít'ma-" ^ Deus tirano, vingativo. 

a]Vo f^der, quase sanguinário..." Nunca disse que o meu 
sg^-f.ta esus- Ele é a vítima escolhida, o Cordeiro levado ao 
^'Kio pelo seu próprio Pai..." 

eXtr(. Cortriãrío do Pe. Vaz Pinto, que entende Deus num 

Pda e"O AinorPclo homem, oferecendo o "Seu próprioFdho" 
s®ine{h ^ ^0S S<;US Pt,t'adoíí' e 4ue por isso mesmo considera 
Sjj,, ante 'ITla^ern de Deus "profundamente ofensiva". José 

a j%0 defende que "isso" - o amor dc Jesus ao Pai; o amor do 

Pletanv^18' 0 an,0r d ^sles 304 homens - "me ultrapassa com- 
^ ^ me u'traPa'síia' ^""'o que o meu entendimento umanatnenle não consegue digerir, é que Deus, para 

5 ..ohUma* deve sacrificar-lhc o Seu Filho.,," 
à .Seu hvro é um livro fatalista, pelo menos no respeitante 
^ de uma liberdade real..." 

concarda- "dc certa forma" ... "Isso a que 
^adiei 0S '^dadc do Homem é. (xovavclmentc, a coisa mais 
nã,, Q , 0"adadcstc mundo. Ele é livre noquadro real cm que vive. 

Oada"6 ^lracts,1,ent«" -"É uma liberdade relativa e condicio- 
pOj^ Q11®*do se fala de ausência de liberdade no meu livro é 

D^_se Prcaíupõe a existência dc um ser. esse sim, totalmente 

tum v' a azero tu® quiser, que é Deus. Ele é o lugar da liberdade, t!XUemo. A partir dele nada é totalmente livre..." 
UjjQ je 68 0!i 'úpicos, <|ue julgodc algum interesse, para quem ainda 
Um 5^"'' ou' P6!0 menos, o interessantíssimo diálogo entre 

dote católico c o autor do citado romance, 

[e^ a s^
C'Ue^os^ Saramago pretenda situar, quase cxclusivamen • 

qUasç - 
0^ra 1X1 P'ano meramente histórico e humano/pessoal, 

que tn^
mido tJ®>ua rasa dos aspectos teológicos/doutrinais, o 

absolutamente incorrecto. É que a linguagem 
^acercado divino não deve passar somente pela retórica, 

is que sejam os racionais, ou por mais satisfatórias 

iisí 
as conclusões. 

ceiewe !nindo: "O Evangelho Segundo Jesus Cristo" é um ex- 

obrasob1VTO' 0 P0010 ^ v*sla literário; mas é uma péssima 
ér^ „ 0'10ní<,<lcvistedoutrinal cristão.Com efeito, nem Deus 

coitadinh^10 dcvorador" dc a,m«s (•••). nem Jesus Cristo um 
fesPécie a! tra2Cr ^ casa (•••)nem' finalmente, a igreja uma tnordoma Gel de regras desumanizantes... 

Domingos de Gusmão 

Culinária Regional: que futuro? 

ira- 

v> 

De raízes tremendamente telúricas e ancestrais, a culinária regional tradicional está a sofrer os 

efeitos nefastos da cada vez mais acentuada transformação dos hábitos alimentares dos 

portugueses, eles também como que manietados pela sociedade altamente consumista em que, 

talvez inconscientemente, são obrigados a viver. 

Aqui e além, e um pouco por toda a parte, contudo, estão a surgir sérias tentativas de preservação 

e conservação da genuína e típica cozinha tradicional portuguesa, o que não deixa de constituir 

uma fundamentada esperança quanto à integridade futura desse precioso elemento do nosso 

património cultural que é a gastronomia. 

Posto Médico do Gerês na AR 

A reabertura do Posto Médico da Vila do Gerês continua 
a dar que falar e... escrever. Depois do processo enviado ao 
Ministro de Saúde, é, agora, a própria Assembleia da Repú- 
blica que se interessa pela resolução do problema. 
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"Leader" ataca marasmo 

A Associação das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave 
(ATAHCA) vai receber 792 mil contos do programa comu- 
nitário "Leader", para o desenvolvimento da economia rural 
desta região, onde, até à data, o marasmo tem sido uma 
constante. 
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0 Ralli de Portugal em Vieira 

Uma vez mais, o Ralli de Portugal - Vinho do Porto irá perconer 
terras de Vieira do Minho, com a realização, ali, de uma "prova 
classificativa", no dia 5 de Março, 
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Uma Vila para Amares 

"Se amares alguma vila, de certeza que não amarás Amares 
- dirá o viajante menos distraído que por ali passe". Porquê? 
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Residentes batem opéaoPN 

Numa reunião efectuada em S. João do Campo, os resi- 
dentes no Parque Nacional do concelho de Terras de Bouro 
bateram o pé ao respectivo director na defesa dos seus 
interesses. 

Pág. 11 

DRBANOP 

Urbanizações e Obras Públicas^ Lda* 

SEDE 
COVAS ■ MOIMENTA — TELEF. 351368 —4840 TERRAS DE BOURO 

ESCRITÓRIO 
CAMPO DAS HORTAS. 60 - SALA 9—TELEF. 72920 - 4700 BRAGA 



NACIONAL 

BY^eSBre^SBY&veS Bilhete Postal 

Há dias, o presidente da Câmara de Gondomar, Aníbal 
Lira, mereceu títulos de caixa alta nos jornais pelo facto de ter 
embargado uma obra clandestina, situada a escassas dezenas 
de metros do edifício camarário e propriedade de um familiar 
de um técnico municipal. 

O inédito desta vulgaríssima decisão, porém, residiu na 
circunstância de, antes da intervenção de Aníbal Lira, os 
fiscais camarários, certamente devido a miopia crónica, não 
tinham ainda descortinado os trabalhos, muito embora eles 
decorressem à vista de toda a gente. 

Uma decisão acertada, aplaudida e... isenta, pois, esta do 
chefe do executivo de Gondomar que bem gostaríamos ver 
imitada por alguns dos seus colegas cá das nossas bandas 
onde, a cada passo, se erguem, impunemente, mamarrachos 
ilegais dos mais diversos feitios, vistos também por toda a 
gente, menos pelos ditos cujos... 

Sofrerão, também eles, de miopia?!. 
R.S. 

artas ao III irector 

Ex.rno Senhor 
Director do "Geresão" 

Naturalmente por indicação de alguém, passaram a env iar- 
me o "Geresão". Lidos atentamente os dois números recebidos 
(12 e 13), parece-me estar perante um projecto sério de jornal 
regional. Além dessa componente - a deontológica -.apraz- 
me ainda registar o grande cuidado com a Língua portuguesa: 
textos bem escritos e de boa qualidade. 

Por tudo isso e ainda pelo amor a essas minhas terras - o 
meu teminho. no sítio dito dos Cepos aninha-se nas fraldas 
da serra - passo a assinar o mensário, desde já enviando o 
respectivo cheque. 

(Alguma atenção aos nomes dos responsáveis pelo jornal 
mostra-me estar perante pessoasminhas conhecidas e que me 
merecem a maior estima intelectual, moral e pessoal). 

Saudações "geresianas". 

Dr. Agostinho Domingues (Braga) 

| Pela Imprensa | Os dUmentOS 

"Notícias 

de Vouzela" 

Pelo falecimento do seu di- 
rector, João Ribeiro, presi- 
dente da Câmara local, está de 
luto o nosso prezado confrade 
"Notícias de Vouzela". 

A todos quantos trabalham 
no NV, apresentamos senti- 
das condolências. 

DGCS extinta 

A Direcção-Geral da Co- 
municação Social foi extinta 
pelo Governo, por entender 
que já não tinha "objectivo 
nem conteúdo". 

"Luz e Vida" 

O jornal "Luz e Vida", de 
S. Vicente - Braga, recente- 
mente classificado pela Alta 
Autoridade para a Comuni- 
cação Social como uma "pu- 
blicação doutrinária de ex- 
pansão regional", continuará 

GERESÃO 

ORGÃO 
INDEPENDENTE 

Director e Proprietário 
Agostinho Moura 

Director Adjunto -L. Jácome 
Administrador 

José Araújo 
Redacção e Administração 

Seara, Rio Caldo 
Telef. 391167-4845 Gerês 

Registo - 115064 
Depósito Legal n- 48926/91 

Composição 
RABISCO - Gabinete de 

Composição Gráfica, Lda. 
Praça do Condestável 

(Edifício Eiffel), 22 - Sala 24 
Telef. 615916-4700 Braga 

Impressão 
GRAFIBRAGA-Artes Gráficas 

R. Conselheiro Lobato, 38 
Telef. 20802 - 4700 Braga 

a ter como director o seu fun- 
dador, Padre Manuel Gonçal- 
ves Jorge, reitor da Igreja dos 
Terceiros, naquela cidade. 

"Geresão" 
A Rádio Renascença (Lis- 

boa), no seu programa "Portu- 
gal" transmitido no Canal 1 do 
dia 1 do corrente, transcreveu, 
mais uma vez, o nosso jornal, 
lendo o texto que publicámos 
na primeira página da edição 
de Janeiro, sob o título: "Re- 
florestar, para quê?" 

A mesma emissora, no dia 
31 de Janeiro, em Onda Curta, 
na revista "Dia a Dia na im- 
prensa regional", destinada aos 
nossos emigrantes em todo o 
mundo, fez a leitura na íntegra, 
do último "Bilhete Postal", da 
autoria do nosso colaborador 
Rui Serrano. 

Gratos pelas preferências. 

aí estão! 

Contrariamente ao que, por 
repetidas vezes, havia sido 
prometido durante as últimas 
eleições legislativas, o país 
inteiro começou a sentir os 
efeitos sempre desagradáveis 
do aumento do custo de vida. 

Assim, depois do gás e 
electricidade, uma considerá- 
vel fatia de aumentos entrou 
em vigor a partir do dia 1 do 
corrente. A nível de comuni- 
cações, os transportes subi- 
ram 8%. Nos correios, uma 
carta normal para Portugal e 
Espanha terá agora um selo de 
38 escudos, enquanto que cada 
impulso do telefone custa, 
9$80, a sua assinatura mensal 
1.550$00 e a instalação, 
12.840$00. 

Também o sector da Saúde 
foi afectado pelos aumentos: 

enquanto que a partir de Abril 
subirão 8% os preços dos me- 
dicamentos, entram já em vi- 
gor as taxas moderadas a co- 
brar pelos serviços de Urgên- 
cia dos hospitais e centros de 
saúde, cujos valores oscilam 
entre os 300 e os mil escudos. 
Estão isentos destas taxas, 
entre outros, os diabéticos, 
hemofílicos, tuberculosos, 
cancerosos, portadores do ví- 
rus da sida, toxico-dependen- 
tes, doentes mentais, grávidas, 
parturientes, crianças até 12 
anos de idade, desemprega- 
dos, reformados e pensionis- 
tas com pensões não superio- 
res ao salário mínimo nacional. 

Por sua vez, o pão aumen- 
tou também 8% de acordo 
com os diversos tipos com que 
surge no mercado. 

Novas normas para o trabalho infantil 

A Comissão Europeia 
adoptou, recentemente, um 
projecto de lei europeu que 
proíbe o trabalho de crianças 
com menos de 15 anos e que 
assegura, ainda, a protecção 

dos jovens trabalhadores. 
O projecto diz respeitoaos 

adolescentes com menos de 
18 anos, não visando os tra- 
balhos efectuados no âmbito 
familiar, tais como a explo- 

Assine o Geresão 

Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome    

Mórada 

CP   Localidade 

Junto envio 

Vale n2  Cheque n2 

Assinatura anual 1.000$00 

Enviar para: Jornal «Geresão» 

ração agrícola, comercial ou 
artesanal. 

Os jovens no trabalho, se- 
gundo a Comissão Europeia, 
"constituem um grupo de 
risco", pelo que este projec- 
to prevê um conjunto de dis- 
posições que vão desde um 
processo de avaliação dos 
riscos específicos à criação 
de condições e de tempo de 
trabalho. 

O mesmo projecto proí- 
be, igualmente, o trabalho 
nocturno dos jovens e limita 
o tempo de duração do tra- 
balho para oito horas por dia 
ou 40 horas por semana. 

De salientar que, em Por- 
tugal, neste momento, a ex- 
ploração de mão-de-obra in- 
fantil abrange cerca de 
quinze mil crianças. 

• Salários 
Os satórios cresceram em Portugal 1392 por cento entre 1985 e 1990 e 

16 a 18 por cento em 1991. 

• R.T.P. 
A RTP facturou, em 1991, cerca úe 32,38 milhões de contos e"1P^v ■ 

cidade, sendo 3029 milhões relativos ao canal 1 e 2j09 milhões no ? Uu»1 

• Floresta 
Os fogos florestais registados em Portugal na ultima década provoca^ 

prejuízos na ordem dos 30 tnilh(3es de contos. Só em 1991 foram depostiaj1® 
nos parques do Estado 600 mil esteres de madeiras queimadas, no valor oe 

milhões de contos. 

• B.L para emigrantes 
Os portugueses residentes no cstrungeito c ejue não scjiun possuidot^^ 

do bÚhcle de identidade. 

• Cartas de condução 
A Direcçâo Geral de Viação está a receber quase dois mil pedidos ilíj^ 

pare emissão de cartas de conduçãoeKvretc.ofiquaisprescntementc.põv^: 
ser obtidos em 24 horas. 

• Lepra 
Em todo o mundo existem 15 milhões de leprosos, mil dos qtoit»61,1 

Portugal. 

• Pobreza 
Em 1990.existiam na Eun 

o que representa cerca de 15% da população etiropeis. 

• Mortalidade infantil 
Ao longo de 1990, morreram em Portugal 1.279 crianças com me"0^ 

um ano de idade, o que significa que, nesse ano, morreu uma enança 
idade inferior a um ano de 7 em 7 horas, 

• Turismo 
Dc Janeiro a Setembro de 1991, Portugal foi visitado por 18 mil 

estrangeiros, lendo rendido, ao país 405 milhões de contos. 

• Acidentes 
Cerca de 8 mtl pessoas morrem anualmmte nos países da CEE, D* 

de condições de segurança no local de trabalho, 

• E*DP S 
A Electricidade de Portugal (EDP), que depois da Pctrogal é a seg ^ 

maior empresa portuguesa, vai investir mais de 600 milhões dc coob 
centros de produção de energia até ao ano 2000. 

• Universitários N 
Cada aluno do Ensino Superior custa a cada português 510 ccatos P' K 

em impostos e casos há em que as despesas do Estado com um 
universitário chegara a atingir 1.500 contos 

• Farmácias 
âc * A dívida do Estado às fanTiácia,s era, nos começos deste mes. , 

milhões de contos, aumentando à razão de um mtlhào de contos por 

IFADAP 
TiClllW136 

O lastituio Financeiro de Apoio ao Dcsenvolvimcmo da Ago1/1' ^ ^ 
Pescas (IFADAP) até Novembro passado alnbuw cerca de 45 jj 
contos em investimentos efectuados na Região de Entre Douro e 

milhões dos quais a fundo perdido. 

• Exército ^ 
O Exercito português vai admitir, no corrente ano. 389 mulheres e e homens asno recrutamento voluttfárkj com aint rato de oficiais, satg6 

praças. A primeira incorporação será no dia 30 dc Março. 

• Fogos 
O Secretário de Estado da Administração Interna anunciou, há < j 

este ano» Governo vai aumentar, em Cinco vezes, os recursos neces- 
prevenção dos fogos florestais. 

• Pensões $ 
Era 1991, a Segurança Social distribuiu, no distritode Braga. 

milhões de contos n» pagamento de 14B,t39pensões,c«rresp<'ndeno0 

das quais a mulheres e 53.155 a homens. 

• Reumatismo 
Quatro milhões de portugueses são vítimas das doenças reumática* 

maior incidência nas pessoas idosas. 

• Seguros . ^ 
No ano passado, as seguradoras nacionais tiveram 354 milhões o- ^ 

dc receitas, sendo 94 milhfxs; referentes a<> ramo Vida e 250nulhotó 

Não Vida. 

• il ^ ^ 
Presentemente, vivem oficialmente na Suíça 101.200 portuguere • 

(giais 31982 cora residência anual e 68228 estão lá radicados. 

• Formação Profissional ^ 
A Comissão Europeia atribuiu cerca de 9,5 milhões dc contos a ac 

fonnaçlo profissional em Portugal. 

coff 
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REGIONAL 

Programa "Leader" ataca marasmo da nossa região 

O programa comunitário 
Leader" (Ligação entre Ac- 

ções de Desenvolvimento da 
Economia Rural) contemplou 
Portugal com 10 milhões de 
contos para apoio às 20 regi- 
ões concorrentes, pelo nosso 
P^s, no âmbito daquele pro- 
grama. 

Numa experiência - piloto 
CEE, este programa apre- 

SetUa como origina] o facto 
de' Primeiramente, ser finan- 
Clado o dinheiro e só depois se 

desenvolvem as acções. 
Entre as sete associações 

Racionais que concorreram ao 
Leader", enconlra-se a Asso- 

lação das Terras Altas do 
ttemem, Cávado e Ave 

TAHCA) que engloba os 
encelhos de Amares, Terras 
c Bouro, Vieira do Minho, 

,1a ^erde e Póvoa de 
luso, e apresentou 54 ac- Lanhi 

ções, orçadas num total de 792 
mil contos, a maior parte dos 
quais destinada ao turismo 
rural. 

Dessas acções, destacam- 
se a recuperação das praias 
fluviais da Ponte Nova e 
Melheira que servirão os con- 
celhos de Vila Verde e Ama- 
res, de Moimenta (Terras de 
Bouro) e da ilha do Ermal, em 
Vieira do Minho, através da 
limpeza dos leitos e margens, 
construção de bares, vestuári- 
os, casas de banho, chuveiros 
e criação de zonas da areal. 

O repovoamento da Serra 
do Gerês através de árvores 
autóctones, o combate à mi- 
mosa, a criação de uma marca 
de origem para o mel do Ge- 
rês, o fomento da caça e da 
pesca com fins turísticos, a 
recuperação da geira romana 
e a construção de uma fábrica 

de queijo de ovelha e de cabra 
em Valdreu, são objectivos da 
ATAHCAquecongrega, além 
das Câmaras dos cinco conce- 

. lhos referidos, cooperativas 
agrícolas, caixas de crédito 
agrícola, associação dos 
viticultores de Amares, Ali- 
ança Artesanal, Cooperativa 
Fruteira e Parque Nacional da 
Peneda-Gerês. 

O "Leader" irá financiar 
também a recuperação de ca- 
sas antigas para o turismo ru- 
ral, terminando o prazo para 
as candidaturas deste projecto 
no fim deste mês. Para dar 
apoio a esta modalidade, estão 
a funcionar dez postos de re- 
cepção de candidaturas, assim 
distribuídos: em Amares, no 
lugar da Urjal — Seramil; em 
Terras de Bouro, no lugar de 
Cabenco — Cibões e em 
Brufe; em Vieira do Minho, 

no lugar de Agra — Rossas e 
em Campos; e em Vila Verde, 
em Aboim da Nóbrega, 
Gondomar, Mixões da Serra e 
Porto Maior - Valdreu. 

Os interessados poderão 
ainda deslocar-se à Sede da 
ATAHCA, na Praça do Muni- 
cípio, em Vila Verde. 

De salientar ques estes 
projectos devem incidir em 
casas da lavoura ou outras que 
mantenham características ar- 
quitectónicas rurais e em 
condições de poderem ser re- 
cuperadas para o turismo rural. 

A aplicação dos apoios do 
"Leader" obedece a um regu- 
lamento próprio e o acompa- 
nhamento das acções financi- 
adas estará a cargo do "Grupo 
de Acção Local" já em funci- 
onamento, contando com o 
apoio de vários técnicos, em 
regime da permanência. 

Serra Amarela esquecida 

Propósito das fortifica- 
, Para 3 defesa, outrora, 
0 nosso território, construí- 

e
as no âlto da Serra Amarela 
^nda sem qualquer acesso 
Ue lhe permita visitas tu- 

v3mos falar hoje des- 

Iíh e <^as sua potencia- res turísticas: A Serra 

^ela, que não figura nos 
^Pas. apesar de elevar o 

ioCV36"""0^ vturo, forma a muralha 

ftvK entre L'rna e Homem, a pelo Nascente a fron- 

do
ra P0rtu8uesa, eslenden- 
0s •seus alcantis e ravinas 

c„|rK
ãrande Parte dos con- 
os de Ponte da Barca, 

de BourocVilaVer- 

rart^f3 de 'on8e' à luz dou- 
ou n 08 'X)cntes d0 Outono, 

quando, tio inverno, a neve 
Da 

estc de toalha alvíssima, 

te p
CCeIevar"se'suavemen- 

Urvas graciosas que 

por vezes tomam tons forte- 
mente arroxeados, da flor da 
urze, em contraste com a 
mancha verde escura dos 
pinheiros que lhe vestem o 
sopé. 

Desprovida de estradas, 
apenas a de Lindoso pelo 
Norte e algumas de inferior 
qualidade no concelho de 
Terras de Bouro, guarda cio- 
samente no seu seio a multi- 
plicidade dos seus aspectos, 
a nudez dos seus fraguedos, 
o pitoresco das suas povoa- 
ções primitivas, a largura 
imensa dos seus horizontes 
que, ao longe, se perdem nas 
brumas cendradas do mar. 

Nas suas vertentes, na 
meia encosta, avistam-se as 
freguesias de Ermida, 
Germil, Lourido, S. Miguel 
de Entre-os-Rios e Brufe, 
Cibões, Gondoriz e a extinta 
Vilarinho da Furna. 

Este povo reunia-se, ao 

milhões de contos 

para o distrito 

da A 'i>'an<)dc^wustimento, DespesaseDesenvolvimento 
Bra >• niinistraÇao Central (PIDDAC) para o distrito de 
qUega,at'ngc-no corrente ano, 6,5 milhões de contos, o 

* a,'vamente a 1991 significa uma taxa de cresci- 
m«t»<fcl6,5porcen.o. 

se a ^re 38 0^ras a contemplar no PIDDAC, registem- 
Pinj8,. a l^acliciação da estrada 103 entre Gualtar e 
recuDlr0'da COnstrU(íão da Escola C+S de Rio Caldo, da 
constera^0 ^ convento de Sta. Maria de Bouro, da 

quartel da GNR na Vila do Gerês e do 
e dos Bombeiros Voluntários de Amares. 

toque de buzina, para reali- 
zar os "adjuntos" locais,onde 
se discutiam e resolviam os 
casos de interesse comum - a 
lavra da terras, a colheita dos 
cereais, a apascentação dos 
rebanhos,ouocastigoaapli- 
car a quem não cumprisse 
com os deveres de solidarie- 
dade comunal, a que os ve- 
lhos costumes obrigavam. 
Ali se juntava também o ga- 
do da freguesia, o "armen- 
tio", quando de manhã cedo 
se abriam os currais, ao som 
da buzina com unitária a cha- 
mara "vezeira". Esta"vezei- 
ra" corria todas as casas que, 
diariamente, forneciam dois 
pastores para conduzirem à 
serra os rebanhos vizinhos. 

São frequentes no alto da 
serra Amarela, grupos de 
duas ou três cabanas circu- 
lares, destinadas à pernoita 
dos pastores quando, no 
Verão vão vigiar o gado bo- 
vino que pasta livremente, 
sem vir aos currais, durante 
talo o tempo que medeia, 
entre a sementeira e a co- 
lheita do milho. No inverno, 
a pastagem faz-se na terra 
lavradia comum. 

Na vertente sul, junto ao 
Coto do Muro, local dos 
emissores de RTP, RDP e 
RR, existe o fojo que serviu 
para as montarias ao lobo, 
em que tomavam parte todas 
as freguesias serranas. São 
duas paredes convergentes, 
de dois metros de altura e 
mais de um quilómetro de 
comprimento, com seteiras, 

que correm sobre as cumea- 
das, formando um ângulo, 
em cujo vértice existe uma 
abertura que dá sobre um 
fosso profundo. Para lá se 
dirigiam, as batidas que, 
desde madrugada, atroavam 
os recôncavos da serra com 
o estrondo de tiros, acompa- 
nhados de grande vozearia e 
do despenhar de pedregulhos 
enormes, pelas fragas abai- 
xo. A fera, desconfiada ia 
caminhando na frente, ras- 
tejando, dissimulada entre 
urzes e piomos, ou correndo 
escoteira, quando se sentia 
na escarpada, e lhe assobia- 
vam as orelhas balas e 
zagalotes. Se não conseguiu 
furar o cordão das esperas, 
via-se forçada a entrar no 
espaço abrangido pelos mu- 
ros do fojo, onde nov^a 
surriada de balas a saudava 
de todos os lados. E se ainda 
desta vez escapava e lograsse 
alcançar a abertura do vérti- 
ce, era certo cair no fosso há- 
bilmente dissimulado com 
ramos, onde seria caçada 
pelos serranos, que, depois 
de açaimada e entalada enfie 
dois varais rijos, a passea- 
vam em triunfo, pelas fre- 
guesias vizinhas. A serra do 
Gerês, aparece em frente, 
como adorno, toda recortada 
a capricho, seca, nua, lem- 
brando uma grande jóia tra- 
balhada em pedra. 

E todas estas potencia- 
lidades à espera de uma des- 
coberta turística... 

F.C. 

OpiniãQ 

Uma Vila para Amares 

O objecto de amor precisa de atributos impulsionadores da 
vontade alheia, capazes de desencadear os mecanismos da paixão. 
"Se amares alguma vila, de certeza que não amarás Amares" - dirá o 
viajante menos distraído que por ali passe. 

Ocone-me que este infinito, como verbo, não pode ter género. 
Nem é masculino nem feminino. É um monstro. E, todavia, a "bela" 
área geográfica concelhia tem de amar este "monstro". Vale-lhe ser 
infinito "pessoal". 

Entre os mais importantes atributos de uma vila, contam-se os seus 
monumentos. Vamos referir-nos a alguns. 

Nos dias de Inverno, dá arrepios passar pelo Largo da Feira e ver 
Sá de Miranda empoleirado por cima daquele charco gelado. Se ele 
cai abaixo, não se livra de uma pneumonia. Para não falar da redo- 
ma onde prenderam a Senhora de Fátima, copiada milimetrica- 
mente de congéneres próximas. A Virgem de Fátima e de Abadia 
merecia bem um monumento único, já que faz parte da consciência 
mística colectiva amarense. Não seria mais louvável melhorarem o 
monumento à Senhora da Paz, que também fica na vila? 

A estátua de D. Gualdim, no Largo do mesmo nome, beneficiou 
do projecto iluminado do arquitecto Ramalhete. Aquele jardim é o 
único espaçodaVilaque merece ser considerado como tal. Talvezpor 
estar menos para o lado da Ponte do Bico, deixaram-no, durante dois 
anos, de relva seca. Ou para darem às mulherzinhas a possibilidade 
de engordarem os coelhos com umas leitugas comunitárias. Relva 
semeada, relva outra vez seca. Até os cascalhos que sobraram do 
pedestal de D. Gualdim lá permaneceram vários meses. Não era 
preciso fazer publicidade aos calhaus. E porque é que se permitiu o 
arranjo do pedestal, à revelia da arquitectura, pelo praear futuro de 
todos os presidentes de qualquer coisa ali poderem colocar mada- 
Ihas ao pescoço de ilustres vendedores desportivos? 

Faltam monumentos à Vila. Parabéns aos que querem incluir a 
zona abrangente do Solar de Vasconcelos no perímetro urbanizável. 
Lutem com unhas e dentes para que fique assim decretado no PDM 
(Plano de Desenvolvimento Municipal). Mas lavrem um projecto 
arquitectónico condigno. E, já agora, não se esqueçam de localizar 
bem a futura igreja da freguesia de Amares a caminho da Senhora da 
Paz. Pode serque algum dia - findas as pedreiras-se convençam acriar 
ali um bosque. 

É imperativa a preservação dos poucos imóveis antigos de inte- 
resse arquitectónico e seu destino a fins condignos. Ninguém precisa 
de humilhar as populações limítrofes destinando parte do edifício 
velho dos Paços do Concelho a uma camarata. Ponham lá o museu, 
juntem-lhe a biblioteca que não temos, dêem-lhe a excelência que 
merece e não façam pouco dos sem poder. Transformem os espaços 
superiores em Solar Museu dos Vinhos Verdes de Amares. E que lhes 
não lembre o diabo de lá fazerem o Quartel da GNR. 

Esta do Quartel já se tomou episódio anedótico. O terreno que lhe 
foi destinado, com planta e tudo, lá está às moscas, no Pinheiro 
Manso. Só porque os do outro lado do ribeiro estão à espera de me- 
lhor oportunidade de o construírem à porta de casa. O bairrismo ridí- 
culo e maldoso está a impedir que a Guarda tenha uma casa em 
condições e que o Estado faça mais um investimento na Vila. 

Pelos vistos, também querem arrastar para lá do ribeiro os Cor- 
reios. E movimentam influências. Para também parecer simpático, 
não me oponho a que deitem abaixo o edifício próprio existente e 
façam outro. Podem também demolir o Tribunal, a Cooperativa 
Agrícola e o que está em pé dos novos Paços do Concelho. 

Tem sabor a cómico aquela de quererem reconstruir o Pelourinho 
de Amares, que é monumento nacional, mas que desapareceu. 

Não vou na ideia de estabelecer a harmonia entre as duas velhas 
localidades rivais. O desenvolvimento urbano ditará o fim do distan- 
ciamento. É preciso criar um projecto arquitectónico de conjunto 
para os terrenos ligados aos novos Paços do Concelho. Que pena 
estar concluída uma parte da urbanização do Bárrio. Excelente local 
para ajardinar como complemento às construções públicas ali exis- 
tentes, definitivamente perdido! 

Uma vila não se pode compadecer com gastos supérfluos em 
duplicação de estruturas. Imaginem só que querem novo Campo de 
Futebol, com outras piscinas, para perto de Figueiredo! Depois de 
decididas as piscinas concelhias. Já vamos a caminho da terceira 
piscina pública no Concelho. E de campo de futebol estamos falados, 
os que temos estão às moscas. 

As ruas e bairros desta vila primam pela acumulação de lixo. E 
deixem-me calar sobre os espaços ajardinados que a Câmara aluga 
tacitamente, sem cobrar taxa, pennitindo lá actividades poluentes. 
Atentado à saúde pública, abuso de autoridade, proteccionismo a 
amigos com o bem público. 

Pensar uma vila para Amares é ter uma visão de conjunto que 
engloba uma porção de terrenos sem se estar a ver de que freguesia 
eles são. Quem joga no bairrismo tem negócio na manga. Amar 
Amares é querer uma Vila de todos e para todos. 

AJ). 
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L A G O 

Contra a proibição de morrer, 

prepara-se a insurreição' 

Diálogo de surdos é o que 
se está a passar entre a Câmara 
Municipal de Amares e o Se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local e Ordenamento 
do Território, José Manuel Nu- 
nes Liberato. 

Em 18 de Novembro, "a 
Câmara Municipal compro- 
mete-se a executar uma capta- 
ção de água alternativa à exis- 
tente nas galerias afectadas. To- 
davia, as referidas obras ape- 
nas poderão ser executadas, 
desde que a Câmara Municipal 
de Amares seja investida na 
posse administrativa do terre- 
no necessário à ampliação do 
cemitério, dado que não é pos- 
sível a entrada no mesmo, sem 
estar para isso legitimada, ten- 
do em conta a oposição que lhe 
é oferecida pelo seu usufrutuá- 
rio". 

O despacho do Sr. Secretá- 
rio de Estado, datado de oito de 
Janeiro, foi o seguinte: "Existe 
da parte desta Secretaria de Es- 
tado a maior disponibilidade 
para aceder ao pretendido pela 
Câmara Municipal, a partir do 
momento em que esteja execu- 
tada a captação da água alter- 
nativa". 

A atitude governamental os- 
cila entre o cómicoe o ridículo. 
Tinha sido dado a escolher à 

Câmara entre arranjar outro lo- 
cal ou fazer nova captação de 
água. Posto que a primeira op- 
ção é rejeitada pela população, 
que quer um único cemitério, a 
Câmara acatou a segunda. Mas, 
para fazer a captação, tem de 
ter autorização para entrar no 
terreno. Como não lha dão, tudo 
regressa à origem. 

Diz-se nesta freguesia que 
o Sr. Dr. Pereira da Silva, pro- 
prietário do terreno, tem influ- 
ência directa nos meios gover- 
namentais, que lhe dão cober- 
tura, e usa demá fé contra o po- 
vo de Lago. A resposta do Sr. 
Secretário de Estado podia, 
pelomenos, sermais inteligen- 
te.Parece que o Governo quer 
ter em Lago um novo Barquei- 
ros. Teme-se o pior, com escân- 
dalo nacional. Pelo menos que 
não venham agora as forças da 
ordem, a mando do Governo, 
atirar sobre as populações que 
pedem apenas uns metros de 
terra para dormirem o último 
sono. AD 

seu Plano de Actividades as 
seguintes obras prioritárias; 
alargamento do cemitério, 
construção dos caminhos ca- 
marários entre Rendufe e Igrej a 
e Igreja/Paço, alargar a rede 
pública até ao lugar da Ribeira 
e lugares limítrofes, urbanizar 
e arranjar o largo público do 
Paço, concluir o edifício des- 
tinado à Pré-Primária e o ca- 
minho vicinal entre Telhado e 
Veiga, além de proceder à 
limpeza dos caminhos que dão 
acesso às zonas fluviais dos 
rios Cávado e Homem. 

Rotunda 

na Ponte do Bico 

Plano de actividades 

da Junta 

Para o ano em curso, a Junta 
desta freguesia apresenta no 

Contrariamente ao que che- 
gou a ser aventado, a questão 
do malfadado cruzamento da 
Ponte do Bico já não irá ser 
resolvida com a instalação de 
semáforos. 

Agora, e segundo informou, 
recentemente, a Junta desta 
freguesia, a opção dos técnicos 
da Junta Autónoma das Estra- 
das recaiu na construção, no 
local, de uma rotunda, dotada 
da conveniente sinalização, a 
qual se espera esteja concluída 
no decorrer do presente ano. 

CERDEIRINHAS 

Obras da nova igreja já começaram 

a 

bergar setecentas pessoas sentadas. 
Sendo uma verba significativa, há a promessa 

governamental de uma comparticipação da ordem 
dos 30 mil contos, para além do contributo da 
Câmara de Vieira do Minho que, em 1991, foi de 5 
mil contos e para o presente ano. estão prometidos 
7 mil. 

Entretanto, e para além das dádivas da popula- 
ção da freguesia de Tabuaças, está projectado rea- 
lizar-se, em Abril próximo, um peditório em todo o 
concelho, sendo igualmente intenção da Comissão 
de Obras proceder à recolha de fundos junto dos 
inúmeros emigrantes desta região. 

As muralhas minguaram, mas... 

As obras da nova igreja a construir nas Cerdei- 
rinhas, a cargo da firma Valentim & Filhos, da 
Póvoa do Varzim, já tiveram o seu início, estando as 
respectivas fundações praticamente concluídas. 

Com custosque rondam os 58 mil contos, o novo 
templo disporá também de várias salas de apoio e de 
um pavilhão polivalente com capacidade para al- 

Por certo que os nossos leitores ainda devem 
estar recordados dos reparos feitos, há tempos, 
nestas colunas sobre o aspecto desolador e a denotar 
evidente mau gosto que os enormes pilares de 
granito postos em frente de uma vivenda em cons- 
trução junto à estrada que das Cerdeirinhas segue 
para o Rio Caldo, estão a oferecer a quem lá passa. 

Desconhecendo embora as razões que a tal terão 
levado, porém, o certo é que, algum tempo depois, 
esses pilares sofreram um corte de cerca de meio 
metro de altura, mas, mesmo assim, continuam 
horríveis e a constituir uma agressão descarada ao 
equilíbrio paisagístico daquela zona. Até quando? 

C. 

MO I M E N T A 

Encerramento dos cursos 

do Património Cultural 

No dia 24 de Janeiro, reali- 
zou-se em Covas a cerimónia 
do encerramento dos cursos de 
Preservação do Património 
Cultural que funcionaram no 
concelho de Terras de Bouro: 
tecelagem, em Cibões; borda- 
dos, em Covas; cestaria, em Co- 
vide; pedreiros, em Carvalheira; 
e de carpintaria, em Rio Caldo. 

Foram entregues os respec- 
tivos diplomas aos participantes 
destes cursos, estando presentes, 
o Dr. José Araújo, presidente da 
Câmara, a Dra. Dalila e D. Fá- 
tima Amorim, técnicas do Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional, os monitores dos 
cursos e outras individualida- 
des. 

Seguiu-se um "Porto de Hon- 
ra" e baile na discoteca, estando 
o protocolo a cargo dos alunos 
do Curso de Animação Turísti- 
ca que, presentemente, decorre 
em Covas. 

Deliberações 

da Câmara 

Terras de Bouro deliberou: exe- 
cutar pavimentações em calça- 
da'^ portuguesa" nos arruamen- 
tos dos lugares de Parreirinha e 
Estoufe - Cibões; aceitar a pro- 
posta do empreiteiro adjudicató- 
rio da obra do pavilhão gimno- 
desportivo para realizar traba- 
lhos não previstos; suportar a 
despesa da conclusão do cami- 
nho junto à Associação de Pa- 
radela e o custo da pavimenta- 
ção junto ã Associação de VaL- 
dozende; adquirirá firma Sinal- 
trânsito placas de localidades e 
limites do concelho; transferir 
para o coordenador da Extensão 
Educativa a importância de 137 
mil escudos para satisfação dos 
encargos assumidos no mês de 
Janeiro; atribuir à Faculdade de 
Letras de Coimbra um subsídio 
de 20 contos para as Festas 
Académicas; adquirir um posto 
de venda pré-fabricado para rea- 
lojamento do comerciante sr. 
António Capela. 

Terras de Bouro vai reunir. ^ 
sessão ordinária, no dia 21 ^ 
mês em curso, pelas 14,3 
constando da agenda de l 
lhos apenas "assuntos de 

resse para o município . 

Falecimento 

No dia 1 de Fevereiro, 
ceu na sua residência de S. "r    
de Valbom, Vila Verde,»5'. 
Rosa Arantes, com 96 anos 

idade,viúvadoDr.ArturA ^ 

no Arantes, antigo médico n^ 
te cncelho onde para , 
sua actividade profissi011^^ 
senvolvida com extrema 
cação, era o amigo s ieinpte 

pronto a acudir a toda a gen 

principalmente aos pobres,o ^ 

levou a nossa Câmara Mu"1 ^ 
pai, há bem pouco tern',0' 
homenageá-lo, com um o1011^ 
mento erguido no iníc'0 

Na sua reunião de 30 de Ja- 
neiro, a Câmara Municipal de 

Reunião da 

Assembleia Municipal 

Avenida Dr. Paulo Marc«lin0' 
em Covas. ^ 

À família enlutada apre^ 
tamos as nossas condolênc 

A Assembleia Municipal de 
C 

João Macedo 

& Ca, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE APARTAMENTOS 

• Venda de lojas e apartamentos em propriedade 

horizontal, a pronto pagamento e a crédito 

garantido 

• Especialista na construção e reconstrução de 

prédios rústicos 

Visite o nosso complexo habitacional em LagO' 

frente à Pedra Branca 

R. Dr. Aristides Marques Vilela, n-1 

Tel. 992240 — Telefax 992747 — 4720 AMAKfS 
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VI LA D O G E R Ê S 

0 nome" Gerês" é o que está a dar... 

A tendência generalizada 
para se usufruir do chamariz 
que o Gerês tem em termos de 
cartaz turístico já não é de 
agora. Mas, nos últimos tem- 
P0s, essa tendência tem subi- 
do de tom, tomando-se até doe- 
Nia e abusiva. 

E damos alguns exemplos: 
vai para dois anos. gastaram- 
86 alguns milhares de contos 
em publicidade à chamada 
Quinta do Carvalhal", anun- 

ciada para o "Gerês-Portu- 
8a1"- Só que a dita quinta. 
0nde se previa um complexo 
turístico, está situada na fre- 
guesia de Serzedelo, na Póvoa 
dc Lanhoso... 

^das há mais; a EDP, recen- 
temente, fez publicar na grande 
■mprensa um anúncio de certo 
feievo em que se divulgava a 
venda de terreno próprio para 
outro complexo turístico e cujo 
tttulo, de caixa alta, era o se- 
guinte: Albufeira do Er mal: 

erês - Vieira do Minho. E no 
ttgar da Cabine, em Vieira do 

mho, acaba de ser criada 
Ouiu empresa com o nome de 

"dústria de Turismo e Lazer 
do Gerês". 

Lá para as bandas de Mon- 
a egre, em Cabril existe a 

cooperativa "Trote-Gerês" e 
num jornal local foi com certa 
graça que lemos uma secção 
com "Notícias do Gerês Bar- 
rosão" . Por este andar, de Bra- 
ga até Chaves e à fronteira, 
tudo vai ser Gerês. Que dirão 
a isto as nossas autoridades? 

0II Convívio já mexe 

Padre Ernesto 

Magalhães 

No dia 5 de Janeiro, uma 
representação de geresianos 
deslocou-se a Calvelo-Ponte 
do Lima, a fim de visitar o an- 
tigo pároco desta freguesia, 
Padre Ernesto Amorim Ma- 
galhães, que há 40 anos de- 
fendeu, como ninguém, os 
interesses da nossa terra, ten- 
do exercido uma obra meritó- 
ria na Junta de Turismo de 
então, de cuja direcção fez 
parte. Num gesto simbólico 
de gratidão por tudo quanto 
fez por esta terra, foi-lhe ofe- 
recido um galhardete com as 
Armas da Vila do Gerês, o que 
o sensibilizou profundamen- 
te. O Geresâo, associa-se à 
homenagem e deseja ao Padre 
Ernesto as maiores felicida- 
des. 

Aprazado para o próximo 
dia 20 de Junho, o II Convívio 
dos Naturais e Amigos do 
Gerês já está a despertar o in- 
teresse de muitos conterrâne- 
os nossos. Assim, de Lisboa 
chegaram-nos notícias a in- 
formar que existe um grande 
entusiasmo por parte de vári- 
os geresianos que lá labutam e 
desejam estar presentes na 
nossa terra nesse dia. E, caute- 
losos, até já perguntaram o 
preço do almoço... 

É evidente que ainda é cedo 
para se acertar pormenores, 
mas a tempo e horas, por certo 
que todos irão saber o pro- 
grama, neste momento em fase 
de estudo, bem como o preço 
da refeição. Além de Lisboa e 
Porto, vai formar-se também 
em Braga um núcleo de 
geresianos que ficará incum- 
bido de sensibilizar os nossos 
conterrâneos e amigos lá re- 
sidentes para comparecerem 
ao nosso II Convívio. E des- 
vendando um pouco a ponta 
do véu, poderemos adian-tar, 
desde já, que se Deus quiser, 
irão haver surpresas agradá- 
veis... 

tf 

Novo mercado" não agrada a ninguém 

v 

* 

O "novo mercado" do Gerês 

Falecimento 

No dia 5 do corrente, fale- 
ceu o nosso conterrâneo José 
Augusto Esteves, após pro- 
longada doença. Contando 48 
anos de idade o José Esteves 
trabalhou durante vários anos 
no PNPG. Que descanse em 
paz. 

Posto médico na AR 

tos f COrncrc'antes com pos- 
f 6 Ven^a na nosa praça 

ram recentemente notifica- 
s Pela Câmara da sua reti 

rad "" a ui> sua ren- 
para l"1 breVe' da1uele loca1' se iniciarem as obras do 

mro Termal. Como contra- 
U 1 ^ ''iram-lhe propostos 

do!miSeros barracos, instala- 
0 Ttnos terrenos onde existiu 
ace,

0tel Modemo, de difícil 

ConH'0 ^ 56111 0 min'mo de 

ria„ ll|?oes higiénico-sanitá- 
r-!!^a o efeito. 

Por isso, grassa um descon- 
tentamento geral entre a maio- 
ria desses comerciantes, ape- 
sar de ser já sobejamente co- 
nhecida a alternativa que lhes 
foi proposta. E há também 
quem se espante por saber que, 
entretanto, a Câmara adquiriu 
um posto de venda pré-fabri- 
cado para instalar um desses 
comerciantes em plena ave- 
nida, ao que coasta!... Enfim, 
'coisas de Laurinha", como 

diria o Betinho da telenovela. 

^ i i \ do I ahai I ( 

de CNfaria 'Teresa íAfaines 'Bastos 

Tele 

Lr 

Vinhos e petiscos 

V 1 E I K A I) O MI N H O 

O Ralli de Portugal entre nós 

O nosso concelho vai figu- 
rar, uma vez mais, no percurso 
do próximo Ralli de Portugal, 
havendo a registar a inclusão 
da "Prova Classificativa de Vi- 
eira do Minho", integrada na 2a 

etapa daquela importante pro- 
va automobilística, a realizar 
no dia 5 de Março. 

Com horário previsto para 
as 15,40 h desse dia, essa clas- 
sificativa, que será a penúltima 
da etapa Póvoa-Póvoa, terá iní- 
cio junto à igreja de Rossas, se- 
guindo em estrada municipal 
as-faltada até à casa do Guarda 
Florestal dos Anjos, dirigindo- 
se depois pelo estradão^lores- 
tal na direcção do Turio-Serra- 
dela, passando próximo de Vi- 
larchão. Na zona de Chão de 
Gandas, inverterá no sentido 
do Campo de Tiro-Senhora da 
Orada, entrandona EM 526 em 
Pinheiro, vindo a terminar no 
lugar de Tabuadelo. 

maior potencialidade que o 
nosso. 

Sabedora dessa apetência 
cultural dos vieirenses, a nossa 
Câmara Municipal mandou 
construir, em pleno centro da 
Vila, um coreto fixo, cuja base 
é inteiramente de granito e foi 
construída pelos alunos do cur- 
so de cantaria que, sob a orien- 
tação do monitor Júlio Araújo, 
está a funcionar em Vieira do 
Minho. Quase concluída, esta 
obra irá permitir maior funcio- 
nabilidade e melhor audição dos 
concertos musicais das nossas 
bandas. 

nicipal, está a funcionar um 
curso de jardinagem na sede do 
concelho e um curso de ces tari a 
em Parada de Bouro. 

Aos participantes destes cur- 
sos, além da formação especí- 
fica em áreas de actividade em 
vias de extinção como são as 
referidas, também lhes estão a 
serministrados conhecimentos 
ao nível do 6S ano daescolarida- 
de obrigatória. 

Nova estrada 

Promoção cultural 

Novo coreto na vila 

A ninguém é desconhecido 
o gosto tradicional dos vieiren- 
ses pela "divina arte dos sons" 
- a Música. A atestá-lo, a exis- 
tência no nosso concelho de 
diversos grupos folclóricos, 
conjuntos musicais e as bandas 
de Vilarchão e Vieira do Mi- 
nho, coisa bem rara, em nossos 
dias, mesmo em concelhos com 

A Câmara de Vieira do Mi- 
nho integra um grupo de autar- 
quias dos distritos de Braga, 
Viana do Castelo e Vila Real 
que irão criar uma associação 
para a promoção cultural do 
Norte de Portugal, cujo objec- 
tivo principal será o de encon- 
trar estratégias de turismo para 
a região. 

Na sua reunião do dia 30 de 
Janeiro, a Câmara de Vieira do 
Minho abriu concurso público 
para a construção da estrada de 
ligação do lugar de Lama Longa 
à estrada nacional 103. 

A nova via terá 2 kms de 
extensão e os seus custos ron- 
darão os 29 mil contos. 

Dinamização 

desportiva 

Cursos de formação 

profissional 

Desde os primeiros dias de 
Janeiro, e com o apoio do Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional e da Câmara Mu- 

Numa iniciativa que visa 
rentabilizar o pavilhão gimno- 
desportivo que está a ser cons- 
truído na sede do concelho, o 
executivo municipal deliberou, 
recentemente, contratar os ser- 
viços de alguns professores de 
Educação Física para, ao longo 
do ano em curso, dinamizar a 
prática de diversas modalida- 
des desportivas no concelho. 

AUTO 

REPARADORA 

DE AMARES 

DE 

Conforme já informámos, 
a vergonhosa situação em que 
se encontra o nosso Porto Mé- 
dico, foi alvo de uma porme- 
norizada exposição dirigida ao 
Ministro da Saúde, comconhe- 
cimento à Direcçâo-Geral dos 
Cuidados de Saúde Primários 
e ARS de Braga. 

Em contactos estabelecidos 
pelo director do Geresâo com 
este último organismo soube- 
-se que existe da parte da ARS 
a vontade de solucionar o pro- 
blema. Entretanto, no dia 12 
deste mês, o deputado socia- 
lista Dr. António Braga, apre- 
sentou na Assembleia da Re- 
pública um requerimento ao 
Ministério da Saúde a reforçar 
a posição da população gere- 
siana, solicitando explicações 
para a presente situação. 

Aguardemos. C. 

1{aú[ 'Esteves Çornes 

Mecânica Geral, Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

Figueiredo 

Telefones: 

Oficina 992530 

Resid. 992322 4720 AMARES 
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AMARES 

Será desta? 

Todosquantos, diariamente, 
por ela têm de circular sabem os 
perigos de vária ordem que 
correm ao utilizar a Estrada Na- 
cional 205, entre a Ponte do 
Bico e a Vila de Amares. 

Efectivamente, o seu piso ir- 
regular, com altos e baixos em 
abundância, assente em parale- 
los já rompidos pelo intenso trá- 
fego que nessa estrada se faz 
sentir, tornaram-na numa autên- 
tica "ratoeira" e, por isso mes- 
mo, a principal responsável por 
muitos acidentes que nela se 
registam. 

Agora, e mais uma vez, fala- 
se que essa estrada vai, finalmen- 
te, ser alvo de obras de repara- 
ção e pavimentação, com as- 
falto, nos troços onde este me- 
lhoramento se toma indispen- 
sável - e muitos são, infeliz- 
mente. 

Para os amarenses, porém, 
calejados já com tantas pro- 
messas até agora sem cumprir, 
tal notícia foi recebida com 
justificada desconfiança e o me- 
lhor, segundo eles, é fazer como 
S. Tomé: "ver para crer..." E, 
convenhamos, que o caso não é 
para menos. Será desta? 

Cursos de Iniciação 

Profissional 

No dia 17 de Janeiro, no sa- 
lão da Casa do Povo de Amares, 
teve lugar a cerimónia do en- 
cerramento dos cursos de ca- 
beleireiras, pastelaria e mecâ- 
nica automóvel que funciona- 
ram nas freguesias de Ferreiros, 
Amares e Figueiredo. 

Ao acto assistiram o presi- 
dente e o vereador da cultura da 
Câmara de Amares, os respon- 
sáveis distritais e concelhios da 
Extensão Educativa, autarcas e 
convidados, tendo sido entre- 
gues os diplomas de frequência 
aos participantes dos referidos 
cursos, seguindo-se um jantar- 
convívio. 

De salientar que, a partir de 
Março próximo, está previsto o 
arranque de novos cursos de 

J! 

mm 

. • ■ 
. 

iniciação profissional neste 
concelho, nomeadamente os de 
cabeleireiras, bordados regio- 
nais, mecânica e electricidade. 

Batida às raposas 

Organizada pelo Clube Re- 
creativo de Caça e Pesca de 
Amares, realizou-se no dia 2 do 
corrente uma batida às raposas 
que decorreu no monte de S. Pe- 
dro, em Caldelas; Portela e Pa- 
ranhos. 

Mais de uma centena de ca- 
çadores concentraram-se, logo 
pela manhãzinha, junto à Cape- 
la de Sto. Ovídio e até às 13h 
fizeram "o gosto ao dedo" aba- 
tendo seis raposas, apesar das 
muitas que foram vistas mas es- 
caparam. De seguida, houve 
churrasco acompanhado com a 
pinga da região, entrega, pelo 
Presidente da Câmara de Ama- 
res, de medalhas comemorativas 
aos participantes, finalizando 
com o leilão das raposas abati- 
das que renderam 30 contos. 

Loteamento do 

Bárrio embargado 

Certo do embargo dos traba- 
lhos das infraestruturas do lo- 
teamento do Bárrio, o emprei- 

' teiro abandonou o serviço, após 
indicação dos serviços camará- 
rios. Não foi preciso o embargo 
oficial, aliás prometido pelo 
Presidente da Câmara, que 
considera não estarem preen- 
chidos os requisitos legais para 

que a urbanização possa avan- 
çar. 

Quem paga as escadas 

do sr. D. Gualdim? 

A Câmara Municipal afirma 
já ter pago a quantia com que se 
comprometera perante o Presi- 
dente da Junta de Amares, cor- 
respondente a cerca de 350con- 
tos, relativos ao material em 
bruto. Segundo aCâmara, o Pre- 
sidente da Junta de Amares 

. nega-se a pagar ao empreiteiro 
Domingos Carvalho mais de 
1.500 contos que lhe deve. 

A Feira 

muda de espaço 

Como os trabalhos correm a 
bom ritmo, José Carlos Macedo 
promete para o mês de Junho a 
deslocação dos feirantes para o 
novo espaço. Só após a instala- 
ção da feira o Largo poderá ser 
beneficiado com um arranjo 
condigno. 

Concurso de obras 

atrasado 

A Câmara não pode ainda 
pôr a concurso v árias obras apro- 
vadas no Plano de Actividades 
e Orçamento por falta de auto- 
rização superior. Com efeito, 
essas obras são candidatas aos 
financiamentos do PRON, en- 
tidade que substitui o FEDER, 
que regula a aplicação dos Fun- 
dos Comunitários. C. 

de 

7~ .S 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

Tel. 391131 4845 GERES 

S O U TO 

Reunião da Assembleia 

de Freguesia 

Realizou-se no dia 27 de 
Dezembro, na sede de Junta, 
a última reunião ordinária da 
AF. 

Foi uma reunião como 
todas as outras que se têm 
realizado ao longo destes 
dois anos, onde muito se fa- 
lou, muito se discutiu, mas 
nada se resolveu. 

Recordemos que em todas 
as reuniões, as discussões e 
debates, andavam sempre em 
tomo dos mesmos proble- 
mas: falou-se do péssimo es- 
tado da estrada de Sta. Cruz, 
da conclusão da estrada de 
Sá Novo, dos caminhos de 
Novais e Barral, do deficien- 
te abastecimento de água a 
alguns lugares e o assunto 

Assine 

e divulgue 

"0 Geresão" 

mais polémico foi sempre o 
do alargamento do cemité- 
rio, que como toda a gente 
sabejásetêm enterrado dois 
mortos em cada cova. 

É sabido que a maioria 
das Juntas de Freguesia, in- 
clusive a nossa, não têm re- 
ceitas próprias, recebem 
anualmente dasCâmaras, mil 
e poucos contos, pagando aos 
seus elementos e fazendo 
outras despesas obrigató- 
rias. 

As sobras não dão sequer 
para mandar cantar um cego. 
Aguarda-se para breve, uma 
legislação em que se prevê 
que o governo as dote direc- 
tamente das verbas a que têm 
direito, pois só desta forma 

verão os seus problemas re- 
solvidos. 

Mas nem tudo foram de- 
silusões nesta sessão. Tam- 
bém tivemos a oportunidade 
de apreciar o Plano Munici- 
pal para 1992, que se por- 
ventura não falhar, a nossa 
freguesia irá beneficiar de 
três importantes obras: alar- 
gamento do cemitério, alca- 
troamento das estradas de 
Sequeiro e Devesa, podendo 
ainda beneficiar de outras 
obras de menos vulto. Isto 
o que consta do referido 
Plano Municipal, mas como 
planos, são planos, para já 0 

melhor é não deitar fogoe 
tes... 

MfíE 

j mb otmc*' 

Vibração Melodiosa no FM 

Pense Qualidade 

r 

Pense Óptica 1 Oculista 

• Vieira do Minho (junto ao Artur da Flávia) «Tel. 6470)6 

• Póvoa de Lanhoso • Tel, 631301 

• Cabeceiras de Basto • Tel. 662148 

• Caldas das Taipas • Tel. 472935 

Faça o seu teste visual 

grátis por Computador 

Electrónico 
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s . JOÃO DA C O V A 

Quem nos acode? 

Silli ■ : 1 

Esta pacata freguesia, que 
' escolheram para cons- 

^uir as suas vivendas de fim de 
semana, na procura de repouso 
e ar puro, está a tomar-se dema- 
siadamente barulhenta em cer- 

'10ras da noite por motivos 
- i acilmente evitáveis se houves- 

| ^ ^ parte de quem deveria dar 
e*emplo, a sensibilidade neces- 
sária para as questões ecológi- 

I ^- Conforme é sabido, a po- 
U^o não está só na degrada- 

5®° da paisagem nem nos es- 
801051ue correm para os rios e 
albufeiras. Eladá-se também na 

atmosfera, com os sons estri- 
dentes provocados pelos ruídos, 
sejam eles de que natureza for. 

Entre nós, de há anos a esta 
parte são de todos conhecidas as 
"agressões" diárias que a ampli- 
ficação sonora do serviço reli- 
gioso atira para o ar, em nítida 
transgressão às recentes normas 
que, sobre a matéria, publicou o 
prelado da diocese. Como se tal 
já não fosse bastante, no passa- 
do mês de Novembro chegou- 
se ao ponto de, às 5 horas da ma- 
nhã (!), se estourar diariamente 
um foguete a anunciar a devo- 

ção do "Mês das Almas"! Por 
este andar, pergunta-se; quem 
nos acode? 

Futebol 

Numa tentativade contribuir 
para a ocupação dos tempos li- 
vres dos nossos jovens, a Juntade 
Freguesia organizou, no dia de 
Ano Novo, Um desafio de fute- 
bol entre uma equipa de joga- 
dores desta freguesia e o Grupo 
Desportivo do Gerês, filiado na 
Associação de Futebol de Braga, 
tendo este vencido por 3-2. C. 

JOÃO DO CAMPO 

Parque de campismo Entrenós... 

visitadS 0't"riOS anos' durante o período deVerão a nossa freguesia é 
Vezes 

a e frequentada por inúmeros turistas, de tal forma que, por 

^Pacidad5^! V^r'OS Pro','emas Para os quais até agora não tem havido 

c0moCam','SmO se'vaSerri*com Iodas as consequências daí resultantes, ^ a poluição e a degradação da Natureza, é um deles. 

! ca ')artlr c'e Maio, porém, esta freguesia vai contar com um parque de campismo 
estrad " " t!ue' peesentemente, está em construção, mesmo junto à 
da Cerdeira^8"" baiTagernde Vilarinhoe se denominará Parque 

^7^° uma área de 3 hectares, o futuro parque contará, como 

Oesta f1^ aP0'0'corn urn restaurante, um café c um mini-mercado. 
At., ' Cobrir lima larnna nnp f»nfr#»nn« «í* fayia «pntir sentir e irá c espera-se cobrir uma lacuna que, entre nós, se fazia 
"tosei ' Ulr' Porcsrto. para a eliminação dos malefícios docampis- vagem na noss aterra. Oxalá que sim! 

No dia 21 de DezeAibro, fa- 
leceu nesta freguesia a senhora 
Albertina Conceição Pires de 
Freitas, com a provecta idade 
de 99 anos. Paz à sua alma. 

Nesse mesmo dia, realizou- 
se na nossa igreja paroquial, o 
casamento de João Pedro Pare- 
des Afonso, de 24 anos, de 
Carvalheira, com a nossa con- 
terrânea Maria do Céu Pires 
Oliveira, de 24 anos também. 
Felicidades! 

C. 

TRESPASSA-SE 

Restaurante • Café-Snack Bar 

***** 

IPI «0 TÚNEL» 

Cozinha 

Regional 

Portuguesa 

a ®rf6ão de Braga, 99 • Telefone 7 98 72 • 4700 BRAGA 

• ♦ T.';. 
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Sabedoria popular Melhoramentos 

Numa tradição já consagrada 
pelo povo, o nosso conterrâneo sr. 
Martinho Alberto Monteiro Mar- 
tins, do lugar de Gogide, na noite 
deNatal, como habitualmente, fez 
a sua previsão meteorológica para 
este ano, através da observação 
do estado do sal, nos cascos de 
cebola, e segundo ele, o mês de 
Janeiroseria seco, como realmente 
foi, Fevereiro terá pouca chuva, 
Março um pouco mais húmido, 
para Abril prevê forte invernia, 
Maio e Junho terão muito pouca 
chuva, Julho será chuvoso, Agos- 
to e Setembro com alguma chuva, 
Outubro com pequena humidade 

e talvez nevoeiros, e Novembro e 
Dezembro serão secos. 

Aguardemos... 

Festa dos Reis 

Dando continuidade a uma 
tradição tão bonita e repleta de 
significado que, infelizmente ten- 
de a desaparecer nalguns lados, 
um grupo de jovens desta fregue- 
sia, acompanhados do nosso pá- 
roco, Padre Aloísio Ribeiro, cele- 
braram a Festa dos Reis percor- 
rendo as casas desta terra, rever- 
tendo as ofertas a favor das obras 
da igreja paroquial. 

A nossa freguesia passou a 
usufruir de um bom recinto junto 
à igreja e ao salão paroquiais. 
Demolida a antiga Casa do Passal, 
surgiu um espaço que permite a 
concentração de muita gente e um 
parque de estacio-namento. 

A antiga escadaria de acesso 
ao adro foi substituída por outra, 
no mesmo estilo, dando maior 
imponência à nossa igreja. O re- 
cinto foi todo empedrado. 

Estas obras ficam a dever-se 
ao dinamismo do nosso pároco e 
do Presidente da Junta, bem como 
à colaboração da Câmara. 

C. 

PADARIA UNIVERSAL 

DE 

Oín/ón/o t/osé JernanJes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Novas instalações de vendas no: 
Largo do Terreiro • Tels. 371125 / 371346 Bouro - Amares 

RESTAURANTE 

D 
A A 

Especialidades da casa: 

Bacalhau à Mariena, 

Bife à Chateaubriand 

CASAMENTOS • BAPTIZADOS • CONVÍVIOS 

R. Cidade do Porto, 196/200 
(Em frente à Grundig) 4700 BRAGA 
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RUI V À E S 

O nosso pelourinho 

í- 

n 
II 
4! H. 

I 

vico" da nossa terra e, por 
isso, mais facilmente é ad- 
mirado por todos quantos nos 
visitam. Herança que nos 
resta de uma época histórica 
já longínqua, onde era apli- 
cada a justiça aos prevarica- 
dores, o nosso pelourinho de- 
verá merecer a atenção de- 
vida por parte das entidades 
responsáveis, por forma a não 
se permitir a sua degrada- 
ção. O mesmo se diga igual- 
mente em relação à conser- 
vação do ambiente que o ro- 
deia, sem interferências ou 
agressões de qualquer espé- 
cie e de que, infelizmente, a 
colocação daquele poste de 
cimento armado da ilumina- 
ção pública é, no mínimo, 
um triste exemplo. 

Falecimento 

Verdadeiro "ex-libris" 
desta freguesia, o pelourinho 
de Ruivães vulgarmente co- 

nhecido, tem a oportunidade 
de, ainda hoje, se encontrar 
situado em pleno "centro cí- 

Na cidade de Braga, onde 
residia, faleceu no dia 22 de 
Janeiro o nosso conterrâneo 
Joaquim Rodrigues, que 

contava 47 anos de idade. 
Que descanse em paz. 

C. 

S T A . MARIA D E B O D R O 

Lar de idosos já se vê,.. I 

Conforme já noticiámos nes- 
tas colunas, a direcção do CAIB - 
Centro de Apoio aos Idosos de 
Bouro - tem vindo a lutar em vá- 
rias frentes para que, dentro da 
maior brevidade possível, esta 
freguesia passe a contar com um 
Lar para a Terceira Idade. 

E, na realidade, uma obra que, 
depois de concluída, irá preen- 
cher uma lacuna que na nossa 
terra se faz sentir e de cuja activi- 
dade em muito irão beneficiar os 
nossos conterrâneos menos jo- 
vens. 

A atestara validade desta obra, 
regjstem-se os apoios que, um 
pouco de todo o lado, têm chega- 
do e contribuído para que tão me- 
ritória obra possa, brevemente, 
exercer a sua acção.- 

Entretanto, o CAIB agradece 
toda a colaboração dos bourenses 
e de outras entidades e faz votos 
para que os gestos de solidarieda- 
de que tem recebido tenham con- 
tinuidade no futuro. 

>■ - 

f 

Centro de dia da 3S idade: quando o povo quer, a obra cres<^, 
da receita ficaria para benefc' 
ções do edifício onde se real 

Memória do passado: 

o Grupo Dram ático Bourense 

Os estatutos do Grupo Dramá- 
tico Bourense estão datados de 
19.3.954 e são da autoria do Pe. 
Lago e Costa. O grupo tinha por 
objectivos fins culturais, assisten- 
ciais e artísticos. Só podiam fazer 
parte da agremiação pessoas de 
comprovada honestidade. Só pes- 
soas católicas praticantes, do sexo 
masculino, dotadas de boa repu- 

tação, de maior idade, ou, sendo 
de menor idade, com o consenti- 
mento dos pais. Qualquer falta 
grave cometida por um sócio era 
causa para expulsão, só podendo 
ser readmitido após inteira reabi- 
litação. 

Os fins culturais eram desen- 
volvidos pelo desempenho de dra- 
mas honestos, recreativos e de 
utilidade moral. A assistência se- 
ria prestada aos sócios pela forma 
que a Direcção e a maioria delibe- 
rassem, tendo direito a 15% da re- 
ceita líquida de cada representa- 
ção. 

A banda de música beneficia- 
va de 75% da receita das represen- 
tações. O instrumental que fosse 
adquirido com dinheiro do grupo 
dramático seria vendido e o pro- 
duto en treg ue ao pároco da fregue- 
sia, para beneficiar a igreja paro- 
quial, no caso de a banda de mú- 
sica deixar de funcionar. Só 10% 

vam as representações. 
Qualquer outro grup0 í'rajJ 

tico estranho à freguesia ou 
mesma só utilizaria a casa dasi®' 

presentações mediante o ps 
mento de 20% da receita rece 
no dia da representação. 

Só excepcionalmente se 
admitidas mulheres nas 
tações. A preferênciaeraP^ 
casadas, acompanhadas dos 

dos. As solteiras seriam ai iCOfttf 

nhadas dos pais ou de pessoa^ 
tivesse ascendência sobre 
N unca seria admitida alg1"^ 
não gozasse de boa reputaÇ* ^ 

A Comissão organizador 
constituída pelo Pe. 
como presidente, por Belisánm 

sé da Silva como tesoureiro- 
Artur José Soares como ^ j 
rio e pelo vogal António ^ 
Artur Soares. 

E . T. F. EMPRESA DE TRABALHOS FLORESTAIS, S.A 

"Somos uma Fmpresa vocacionada para a preservação, desenvolvimento e ordenamento do ^Património florestal Nacional 

ACÇÃO FLORESTAL 

- Repovoamento florestal 

- Abertura de aceiros, arrifes e caminhos 

- Mobilização de solos 

- Viveiros florestais 

- Corte e extracção de madeiras 

ACÇÃO AMBIENTAL 

- Criação, protecção e ordenamento 

de espécies autóctones 

- Protecção da fauna e da flora 

- Obras de Hidrologia 

ESTUDOS E PROJECTOS 

- Elaboração de projectos contemplados no PAF 

- Estudos de viabilização técnico-económica 

- Avaliação, manutenção e gestão de povoamento 

a 

k 

E.F.T. - EMPRESA DE TRABALHOS FLORESTAIS. S.A. 

Av. Nossa Senhora do Rosário, 920 — 2750 CASCAIS-PORTUGAL Telefs. 486 27 79 / 486 27 80 • Fax 486 82 11 
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VI L A R D A V E I G A 

REZADAS: 

uma tradição que desapareceu 

A lufa-lufa da vida mo- 
^nia, a sociedade de con- 
sumo em que, cada vez mais, 
tentos de viver estão a des- 
tru'r muitas das tradições 
Pulares do nosso povo. 

Entre nós, isso mesmo su- 
cedeu em relação às "reza- 
<las'' que, noutros tempos, se 
balizavam nesta freguesia 
no ^ra 20 de Janeiro, litur- 
8'camente dedicado ao már- 
tlr S. Sebastião. 

Para recordação dos mais 
Velhos e ensinamento aos 
teais jovens, reproduzimos a 
aescriçâo das "rezadas" há 

anos, esplendidamente 
eiia pelo Padre Ernesto Ma- 

galhães, no seu livro "Gerez, 
j"0 «eu estatismo e Vilar da 

e'8o, em sua recordação": 
No dia vinte de Janeiro, 

'a S. Sebastião, todo o 
Vo se junta na "eira" dos 

"amados. O mais velho sobe 
"ni lugar elevado e, pela 

r em da visita pascal, le- 
"nta alto um "Pai Nosso 
"e a família tal deve rezar, 

^ honrado mártir S.Sebas- 
1 0 ^s rezam e só a 
ani 'a 'ai. está de joelhos no 

v A L D O Z 

lajedo da "eira". E rezam-se 
tantos Pai Nossos, quantas 
forem as pessoas ajoelhadas 
dessa família. 

E vai-se indo, de família 
em família presente, até aca- 
bar. Leva umas horas, mas é 
lindo. (...) 

Finda a "rezada" do S. Se- 
bastião, começa o mais pito- 
resco do dia: leilão das 
ofertas aos Santos. O prego- 
eiro substitui o "sacerdote" e 
começa a arrematar as ofe- 
rendas do santo cuja festa é 
mais chegada - Senhora do 
Rosário, dois de Fevereiro. 
Os lanços sobem, mas não 
vão altos. Seguem-se outros 
leilões cujos lanços são tanto 
maiores, quanto mais afasta- 
da for a festa-última, no pri- 
meiro domingo de Agosto". 

Por certo que aos mais 
idosos da nossa terra, esta 
primorosa descrição lhes 
trará saudades. E não haverá 
quem faça ressurgir tão inte- 
ressante tradição? Aqui fica 
a sugestão aos habitantes 
desta freguesia. 

E N D E 

Curso de Bordados 

Umr0^0™6 ^ noticiámos' est^ a decorrer nesta freguesia urso de Bordados no âmbito da Preservação do Patri- 
zio Cultural. 

' Um^0 dÍa 17 de Janeiro'08 alunos deste curso organizaram Pequena homenagem ao respectivo monitor, sr Gonzaga, 

0s do seu aniversário natalício, a que se associaram 
gestantes monitores, o presidente da Câmara de Terras de 

0 e a Dra. Clara, coordenadora dos referidos cursos 
"este concelho. 

Falecimentos 

que 0 ^'a ^ de Ftezerobro, faleceu o sr. Francisco de Sousa 
o sr C?ntava ^ anos de idade. No dia 27 desse mês, faleceu _ Aarão de Araújo, com 80 anos. 

~~iue descansem em paz! 

Niveiros Dulce 

d© Américo Costa 

♦ Flores de corte 
* Plantas ornamentais e de jardim 

Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 

* Mouriz- Roo de Regalados • Vila Verde 

Cá por casa... 

No dia 12 de Dezembro, 
faleceu no Vilar, MariaEugé- 
nia Fernandes, de 80 anos de 
idade. Que descanse em paz! 

No dia 14 desse mês, rea- 
lizou-se na igreja paroquial 
o casamento de Manuel An- 
tónio Machado Alves, de 26 
anos, com Maria Fátima Sil- 
va Pereira, de 20 anos, am- 
bos desta freguesia. No. dia 
21, casou-se na Basílica do 
Sameiro, Carlos Manuel 
Martins, de 22 anos, com 
Isabel Pereira Rodrigues, de 
22 anos, desta freguesia. No 
dia 22, na nossa igreja, casou 
José Joaquim Vieira Rocha, 
de 23 anos, de Vieira do Mi- 
nho, com Maria Adelaide 
Santos Landeira, de 22 anos, 
desta freguesia. No dia 26/ 
12, no Santuário da Abadia, 
casou Manuel Barbosa Lan- 
deira, de 30 anos, desta fre- 
guesia, com Ana Campos Pe- 
reira, de 25 anos, de Covide. 
No dia 27 de Janeiro, nasceu 
o menino Gabriel António, 
filho de Domingos Pereira 
Landeira e de Maria Emília 
Alves Pereira. 

S. VICENTE 

DO BICO 

"Aquele 

abraço" a 

Francisco 

Cerqueira 

c h o R e n s E 

Nova direcção na Associação 

A única lista candidata à 
gestão, durante o biénio 
1992/93, da Associação Des- 
portiva, Recreativa e Cultu- 
ral de Chorense, venceu as 
eleições realizadas no dia 22 
de Dezembro, com o apoio 
de 58% dos eleitores inscri- 
tos, sem que se tenham re- 
gistado votos nulos ou bran- 
cos. 

Culminando o processo 
eleitoral, foram empossados 

os novos elementos dos Ór- 
gãos Dirigentes da Colecti- 
vidade, no dia 29 do referido 
mês, cuja composição a se- 
guir se indica: 

Assembleia Geral 
Presidente - Francisco 

Machado; Secretária - Agos- 
tinha Fernandes Marques; 
Tesoureiro - António Vieira 
Martins. 

Direcção 
Presidente - Vítor Abreu 

Fernandes; Vice-Presidente 
- António Mota Rebelo; Se- 
cretária - Isabel Machado 
Fernandes; Tesoureiro - 
Aurélio Silva Machado; Vo- 
gal - Artur Gomes Silva. 

Conselho Fiscal 
Presidente - João Vieira 

Martins; l8 Secretário - An- 
tónio Fernandes Pereira; 28 

Secretário - Carlos Alves da 
Silva. 

C. 

CANIÇADA 

Chegou a hora da marginal? 

O velho sonho da construção de uma estrada que, a partir da nossa igreja paroquial ligue 
à estrada municipal 1309, marginalizando a albufeira, parece que, finalmente, se começou a 
concretizar. 

Na verdade, a Câmara Municipal de Vieira do Minho abriu, no dia 30 de Janeiro, o 
concurso público para a construção dessa via que, face ao impacte ambiental, será morosa na 
sua execução e, por isso mesmo, os quatro quilómetros da sua extensão terão de obedecer a 
muitos cuidados, não se podendo, para já, prever quando a referida marginal estará concluída. 
Os custos previstos para esta obra são de 52 mil contos. 

Este espaço podia ser seu! 

Anuncie n1 "O 
II 

No dia 28 deste mês, 
ocorrerá mais um aniver- 
sário natalício do sr. Fran- 
cisco Gomes Cerqueira, 
nosso ilustre conterrâneo 
e grande benfeitor desta 
freguesia. 

Ao bom amigo e dinâ- 
mico empresário, que em 
breve irá dotar a nossa 
região com um requinta- 
do complexo turístico, de- 
sejamos as maiores felici- 
dades e bênçãos de Deus, 
além de uma vida longa. 

"Aquele abraço", sr. 
Cerqueira! 

C. 

Rodrigues & 9L.da 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

tí ANDARES 

APARTAMENTOS 

csr LOJAS 

isp ESCRITÓRIOS 

csr VIVENDAS 

ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 - 1.® 

Telefs. 78170 - 612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 
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D I V E R S O S 

PELO PARQUE NACIONAL 

Considerações sobre o Plano de Ordenamento 

Previsto para entrar em vi- 
gor no ano em curso, o Plano 
de Ordenamento do PNPG é 
analisado pelo eng- Miguel 
Dantas da Gama, num traba- 
lho que hoje começamos a pu -^ 
blicar: 

É globalmente positiva a 
apreciação que fazemos do Pla- 
no de Ordenamento da Área de 
Ambiente Natural do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, 
após a análise minuciosa que 
este documento justificou. 

Notória a evolução favorá- 
vel verificada entre o estudo 
prévio do PI ano de Ordenamen- 
to anteriormente elaborado e 
esta versão, também ela provi- 
sória. Principalmente porque 
agora se reconhece e se pensa, 
um Parque Nacional para a Pe- 
neda-Gerês. 

Se bem que dirigido apenas 
para a Área do Ambiente Natu- 
ral, constata-se pela primeira 
vez, uma hierarquização correc- 

ta dos objectivos que justifica- 
ram a criação do PNPG. 

Salientamos os pontos 1 e 8 
dos Objectivos gerais do 
PNPG: 

1. "Proteger a integridade 
da paisagem, da fauna, flora e 
vegetação autóctone, da água, 
do solo, do ar e manter a dinâ- 
mica e estrutura funcional dos 
ecossistemas". 

8. "Como objectivo funda- 
mental a atingir está a defesa de 
todos os aspectos relacionados 
com a fauna e flora originais, 
os vestígios históricos, as paisa- 
gens bem como os usos ances- 
trais da região que não afectem 
qualquer dos anteriores objec- 
tivos". 

É com agrado que vemos 
contemplada parte substancial 
das medidas que, ao longo dos 
últimos anos, temos defendi- 
do. Neste contexto, são de des- 
tacar a proibição da caça em 
toda a área a que este estudo se 

Cantinho do Agricultor 

Novas regras para o NOV AXí KI 
O secretário de Estado da Agricultura, já assinou as portarias que 

regulamentam o Programa Nacional de Apoio à Reestruturação e 
Inovação no Sector Agrícola (Novagri). 

O Novagri, aprovado pela Comissão Europeia no âmbito do PE- 
DAP, tem por principais objectivos incentivar o desenvolvimento 
de produções agrícolas alternativas e introduzir novos e melhores 
sistemas de produção. 

Através da concretização destas medidas, o Novagri visa contri- 
buir para a melhoria dos rendimentos dos agricultores e para a fixa- 
ção da população, em especial nas regiões mais desfavorecidas. 

São oito os subprogramas específicos que integram o Novagri: 
fruticultura, horticultura, floricultura, actividades alternativas, api- 
cultura, bovinos autóctones, ovinos e caprinos (produção de leite 
para queijos regionais) e porco alentejano de montanheira. 

Pi-odutores de leite 
Os agricultores interessados em abandonar a produção de leite 

deverão contactar os serviços da Direcção Regional de Agricultura 
ou as suas cooperativas e associações no sentido de serem informados 
do direito a uma indemnização durante cinco anos que, será paga 
anualmente, à razão de cerca de 20500 por litro de leite que dei- 
xaram de produzir, sendo a quantidade definida pela produção do 
ano de 1990. 

Região dos Vinhos Verdes 
Foi recentemente publicada no "Diário da República" a aprovação 

do estatuto daRegiâo Demarcada dos Vinhos Verdes, Segundo este 
diploma, à Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes 
compete a garantia da genuidade e qualidade dos vinhos e aguarden- 
tes produzidos na região, que tenham direito à denominação de 
origem de "vinhos verdes". 

NF 

Para um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

Gerês 

Artesanato - Cerâmica Artística - Peças Únicas 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n- 30 - «Poliedro» - Braga 

refere; o encerramento de um 
conjunto de estradas limítrofes 
das áreas naturais de maior im- 
portância e a proibição da aber- 
tura de novos acessos; a inter- 
dição da utilização da albufeira 
de Vilarinho da Fuma, mesmo 
para actividades naúticas não 
motorizadas; a ampliação da 
zona de protecção a norte da 
Reserva Integral do Cabril, a 
qual confinará, a curto prazo, 
com a albufeira da nova barra- 
gem do Alto Lindoso. 

Igualmente de evidenciar a 
integração de espaços que se 
destacam pela sua importância 
quer no que respeita à flora - 
Carvalhal da Peneda e Mata do. 
Beredo - quer no que se refere 
à fauna - Escarpas do Sarilhão 
e da Surreira-do-Meio-Dia. 

Mas o ponto alto deste tra- 

balho é, decididamente, a am- 
pliação da Reserva Integral da 
Mata do Cabril à de Palheiros. 
Com a confirmação prática de 
que agora se propõe, a Peneda- 
Geiês passará a deter um espa- 
ço natural que, beneficiando 
do estatuto de protecção máxi- 
ma, não deixará de possibilitar 
o desenvolvimento de projec- 
tos de conservação da natureza 
mais exigentes, como são a 
reintrodução de espécies extin- 
tas. 

Mas a aproximação decisi- 
va da Reserva Integral da Mata 
do Cabril à Reserva Integral do 
Vale Superior do Homem em 
que também se revela esta am- 
pliação, continua travada pela 
manutenç ão da fronteira da Por- 

lllUllimMMMII 

Pagamento de assinaturas 

Renovaram as suas assinaturas para este ano os seguintes ami- 
gos: José Maria Barroso, Vital Mendes, João Pires, Frutuoso Silva 
(Campo), António A. Magalhães, João Vasconcelos, Ilda Miran- 
da, Fernando S. Silva, Manuel P. Vieira, Francisco Rei, Antero B. 
Fernandes (Braga), Júlio Pereira, Adelino L. Pontes, António 
Montenegro, Manuel P. Lemos (Porto), Ilídio Guimarães (C. Vi- 
de), José A. Gonçalves, Manuel A. Gonçalves (Faro), Armando A. 
Gonçalves, Clemente A. Gonçalves (Almada), Residencial Carva- 
lho Araújo, Teresa Pereira, Joaquim F. Costa, Maria A. Capela, 
Albina Carvalhal, Nelson Silva, Luís Campos Sousa, Jorge A. 
Landeira, Carlos Guimarães, Rui Machado, João Barros (Gerês), 
Álvaro F. Silva, Carios Pires, José C. Caldas (Suíça), Vital Almeida 
(Águeda), José M. Gonçalves (Feira), Arlindo C. Caldas (Vene- 
zuela), Manuel Ribeiro (Londres), Salustiano C. Fernandes, Ma- 
nuel A. Monte, Domingos Lourenço, António Pires (Ermesinde), 
Manuel F. Lopes (P. Varzim), Maria Edwiges Gongalez, Manuel 
Henriques Silva, António V, Nazário, António S. Almeida (Lis- 
boa), Severino Dias Loureiro (Cacém), Maria D. Vilas Boas 
(Amadora), Jorge C. Machado (Oeiras), Isabel L Pontes (Mato- 
sinhos), Hermínio M. Rego (Leça Palmeira), Joaquim Gonçalves, 
Amílcar Campos, Hermínia Ramos (Gondomar), João Aranha (P. 
Ferreira), Manuel R. Alves (Estarreja), José Capela, José Araújo 
Silva (Gerês), Serafim Fontes, Carlos Pinho, José M. Araújo (V.N, 
Gaia), Manuel A. Silva (Trofa), José S. Pereira (Águas Santas), El- 
vira Quelhas (Maia), Paulo Mouta Gonçalves, Manuel P. Santos 
(Andorra), Abílio Ferreira (França), José Vilas Boas (Barcelos), 
Fernanda Miranda Santos (Leiria), Narcisa Vasconcelos (Cacém), 
Aníbal Gomes (Lisboa), Inês Brito (P. Varzim), Sociedade Agrí- 
cola (Celorico de Basto), Farmácia Martins, António Sousa Lopes, 
Manuel C. Vieira (V. Minho), Maria S. Ferreira (Ruivâes), P. Ma- 
nuel Ferreira (Domelas), António M. Saraiva (Caniçada), Guilher- 
me Borges, Amadeu Fonseca, Basílio Costa, Manuel Joaquim 
Gonçalves, João G. Silva, José Costa Antunes (Rio Caldo, M. Gon- 
çalves (França), Manuel L. Antunes, António Soares (T. Bouro), 
Manuel J. Vieira (V. Veiga), Evaristo Ribeiro, João A. Fernandes 
(Bouro), Francisco Quinta Gomes, Manuel F. Sousa (Amares), 
Maria Quitéria Capela (Covide), Maria Soares Costa (Valdozende), 
António C. Pinheiro (Lago), João Alves'(S. Vicente Bico), Manuel 
Guimarães (10.000$00), Fernando C. Santos (Gerês). 

Bem hajam. E-que outros lhes sigam o exemplo... 

Residencial Beleza da Serra 

Snack-Bar • Croissanteria 

DE; 9/ían ueí Çriío Pereira 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano. 

Telef. 39457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês 

CParaSéns ao ^Çeresao 
ii 

O jornal "Geresão", 
Considerado bom mensdrío, 
Tem direito a galardão 
No primeiro aniversário! 

Com um ano e mais para vir 
-Jornal de boa mensagem! 
O "Geresão" nO porvir 
Vai aumentar a tiragem. 

O "Geresão" fez um ano 
- Que satisfação no Gerês! 
Fruto de trabalho insana. 
Parabéns aquém o fez. i i 

Parabéns aos seus leitores. 
Todos eles assinantes, 
Extensivos aos colaboradores 
E senhores anunciantes. 

Agora, para terminar 
E com merecido louvor , 
Gostaria daqui saudar 
O seu grande director! 

E formulo mais um desejo: 
Que esta data tão querida 
A todos nós dê o ensejo 
De a saudar por longa vida. 

CG- 

Keíítaurantc JtlíUio 

Salas próprias para banquetes (capacidade 800 pJ 
Serviços especiais para agências de viagens e turism 

ESPECIALIDADES 
• Bacalhau à Milho Rei 

. Lombo de Churrasco à Brasileira 

Tel. 993328 • Feira Nova . 4720 Amares 

Restaurante «A RIVAL» 

DE 

Swetfo dar ScádH l/ieind' 

ESPECIALIDADES: 

Leitão à Ernesto 

Papas de samíbulho 

Rua Marques Rego • Tel. 993247 • 4720 Arnar©^ 

CM 
 Casa Macedo 

de - José Cassiano Gonçalves Maceo 

TECIDOS - MALHAS - CONFECÇÕES - PONTO A VESjl* 
dai nann - wininF/as — EMP. S/PENHOfit CALÇADO - MIUDEZAS — EMP. S/l 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMAnt 

PASTELARIA PLUMA 

de TJícutueí (Zenquei** 

Fabrico diário de pastelaria fina 

Especialidade: bolo de noiva e torta de amena 

Tel. 37414 (PF) • VALDOZENDE • 4845 GERES 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

Considerações sobre o Plano de Ordenamento 

CONTIM ACAO DA PAG. 10 

'ela do Homem e da via que lhe 
á acesso, o que mesmo com a 

utilização condicionada que 
gora se sugere, constitui o ele- 

mento mais negativo deste do- 
cumento. 

Como nunca, a Portela do 
omem será uma contradição! 
roa Reserva Integral pressu- 

unta área envolvente que, 
"tus permissiva no que se refe- 

^ Usufruição consentida, lhe 
o^a no entanto, de protecção. 

r 
da Mata do Cabril ePalhei- s será praticamente limitada 

Parcialmente) por uma via de 
Çcsso a uma fronteira intema- 

nal. Um absurdo! 
(Continua) 

Miguel Dantas 
da Gama/FAPAS 

Arques 

^ Campismo 

Em protocolo firmado com 
^rviço Nacional de Parques, 

Chin/ateta do ■'oão Bernardo 
é, Um

<:0mo"bonvivam",-isto 
Suas 0mem que, dentro das 
neira 

lbilidadeseà sua ma- 

Oaquii Procurava viver a vida 
■Pais-,0 ^Ue e'a apresenta de 
^spechv áVel 6 dentr0 de uma 

, nunc? j 0PUmista - não será 
^ Amasiado realçá-la, 

que riizer o nosso povo 
^as"- .1SpZas nao Pagaui dívi- 
inveterad ""u aquele seu 
receu 0 0 ^0igasão. pa- 
Vida,' jí10 '0ng0 de toda a sua 
adáei^ aZer desse conhecido 

8 ° Popular o seu lema. 
0S ^legasí' 6 PartldaS COm 

ele. Ma amigos eram com 
radaB(. S em Buesrões de cama- 
assun,"1' guando se tratava de 

Sen0S' 3110 com ele 

A 
ainda be'6 '3roPdsi'0' conservo 
recor.i- m v'Vana memória uma 
'Pais es!!0 de lnfancia que ja- 

p aquecerei. 

Werno Utp A horrenda noite de 
vianas0 m catadupas dilu- 
ente 3 C'1UVa caía torrencial- 
qUe08seNGTS' 06 131 forma 

hondr, 0sdo "o rolavam es- 
•wT"1* i"» «t».», )s Pelo ímpeto incon- 

a Região de Turismo do Alto 
Minho comprometeu-se aexplo- 
rar, neste ano, os parques de 
campismo pertencentes ao 
PNPG, designadamente os do 
Gerês, Entre-Ambos-os-Rios 
(Ponte de Barca), Mezio (Arcos 
de Valdevez) e Lamas de Mouro 
(Melgaço), os quais têm capaci- 
dade para dez mil tendas. 

Director reúne 

com residentes 

Numa tentativa de esclare- 
cer a população residente no PN 
sobre questões do interesse de 
ambas as partes, realizou-se no 
dia 29 de Janeiro, no Museu de 
Vilarinho da Fuma, em S. João 
do Campo, uma reunião a que 
presidiu o director, eng2 Tito 
Costa. Presentes também o novo 
delegado no Gerês, o presidente 
da Câmara, os presidentes das 
Juntas do Campo, Rio Caldo e 
Vilar da Veiga, representantes 

das "vezeiras" de Covide, Cam- 
po, Rio Caldo, Vilar da Veiga, 
Ermida e Fafião, para além de 
grande número de pessoas desta 
região. 

Da agenda de trabalhos, 
constaram a alteração dos limi- 
tes das reservas e as restrições 
previstas no Plano de Ordena- 
mento do PNPG, o atraso regis- 
tado no pagamento das indem- 
nizações pelos danos causados 
pelos lobos e javalis que, nal- 
guns casos, se arrasta já desde 
1988, a lei de protecção ao lobo 
e as portagens. 

Esta questão, porém, porque 
diz directamente respeito às fre- 
guesias do Campo e Vilar da 
Veiga, irá ser tratada em separa- 
do, uma vez que existe um acor- 
do entre o PN e estas autarquias 
que, até agora não foi cumprido. 

Apesar do calor posto na dis- 
cussão dos vários assuntos, não 
se registou qualquer conclusão 
final, para além do director do 
Parque haver prometido ir ten- 
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tar resolver algumas das situa- 
ções que ali foram expostas e 
continuar a fazer reuniões deste 
género, ainda que somente a 
nível de freguesia. 

Feira 

de Produtos 

AI' Feira Mostra de Produ- 
tos do PNPG, vai realizar-se, de 
3 a 9 de Maio próximo, na Ponte 
da Barca. Para tanto, foi já 
constituída a Comissão Execu- 
tiva dessa Feira, que é presidida 
pelo director do PN e na qual 
têm assento um representante 
das Câmaras integradas no Par- 
que, da Direcção de Agricultura 
de Entre Douro e Minho, da 
CCRN e das Regiões de Turis- 
mo do Alto Minho e Alto Tâ- 
mega. 

Na mesma ocasião decorre- 
rá, na Ponte da Barca, o IV En- 
contro Nacional de Turismo e 
Natureza. 

Gente Saudável 

0 pão nosso de cada dia... 

A ideia de que o pão engorda é uma constante entre os portugue- 
ses. Contudo, ele constitui um alimento fundamental e imprescin- 
dível nas refeições diárias de todos os lares nacionais. 

É opinião de consagrados nutricionistas que o pão é indispensá- 
vel ao funcionamento equilibrado do nosso organismo, embora 
claro está, e como em tudo na vida, no meio é que está a virtude: os 
excessos são sempre de evitar. 

Segundo aqueles técnicos de saúde, as crianças com idades 
compreendidas entre os 3 e os 5 anos, devem consumir 100 a 150 
gramas diárias de pão; dos 6 aos 11 anos, 150 a 200 gramas; para 
adolescentes dos 12aos 15 anos,entre 250a350 gramas; doslóaos 
20 anos, entre 300 e 350 gramas; para adultos com vida sedentária 
e trabalhos leves entre 200 e 250 gramas, enquanto que aqueles que 
dispendam grande esforço ou pratiquem desporto poderão ir até 500 
gramas; e finalmente, para as pessoas com mais de 60 anos, entre 
150 a 200 gramas por dia. 

Tirar fotocópias pode fazer cancro 

Quem trabalha habitualmente com fotocopiadoras pode vir a 
contrair cancro, sentir irritação nos olhos e na pele e ter sensações 
de náusea e fadiga. 

De acordo com uma publicação da Direcçâo-Geral de Higiene e 
Segurança no Trabalho, o produto líquido ou sólido que permite a 
impressão das fotocópias tem compostos suspeitos de desenvolve- 
rem o cancro. Como forma de obstar aos problemas de saúde, 
decorrentes de quem trabalha com fotocopiadoras, é recomendado 
um bom funcionamento das máquinas, a sua limpeza, instalações 
espaçosas e arejadas, assim como a proibição de fumar, comer ou 
beber nestes locais. 

FIGUKAâ TÍPICAS DO GEDES 

O China (V) 

Por: Agostinho de Moura 

trolável das suas águas tumultu- 
osas. Na rua, apesar de ainda 
relativamente cedo - seriam 19/ 
20h - não se via viva alma. Do 
alto da Boavista, caudalosas 
enxurradas corriam vertigino- 
samente pela calçada abaixo. 
Era o Inverno, em toda a pleni- 
tude do seu rigor, que se afirma- 
va uma vez mais. 

Em minha antiga casa - que, 
apesar de em ruína, foi com má- 
goa que vi recentemente desa- 
parecer a favor do progresso - 
estávamos a cear. De repente, e 
entre o ribombar dos trovões, 
alguém bateu à porta. O que, a 
uma hora daquelas e com aque- 
le temporal desabrido, era de 
estranhar. 

Aberta a porta, surgiu a figura 
severa do China, de galochas 
até aos joelhos e embrulhado na 
negra capa de oleado, com o 
capucho enfiado até às orelhas, 
escorrendo água por todos os 
lados. 

Ao vê-lo, meu falecido pai, 
seu colega de ofício, receou o 
pior. E adivinhou. Com voz fir- 
me, o China, na altura a exercer 
as funções de ordenança da 
secção da Guarda Fiscal do 
Gerês, num gesto de sã camara- 
dagem, avisou-o: 

— Moura, o nosso tenente 
vai agora fazer a ronda! Eu vou 
à Batoca buscar os cavalos e 
quero ver se consigo demorar o 

mais que possa para vos dar 
tempo. Mexe-te e vai chamar o 
Pires! 

Naquela noite, meu pai e 
outro colega, de nome Pires na- 
tural do Campo, mas, como ele, 
também precocemente falecido, 
estavam de serviço de vigilân- 
cia aos contrabandistas, na Chã 
de Lamas. Claro que uma noite 
infernal como aquela não con- 
vidava ninguém a andar na serra 
nem mesmo o mais necessitado 
dos contrabandistas. E por isso, 
ficaram em casa. 

Quem assim não fez foi o 
então comandante da secção da 
Guarda Fiscal do Gerês, o te- 
nente Pompeia Xavier, uma fi- 
gura esguia de militar exigente 
e maníaco, natural de Macau e 
que, depois de promovido a ca- 
pitão, comandou a PSP de Bra- 
ga, ido da nossa terra, sendo 
aqui substituído pelo tenente 
Benjamim Cardoso, um exem- 
plo oposto, em termos de exigên- 
cia e severidade, do seu anteces- 
sor. 

Meu pai e o colega meteram- 
se, sabe Deus como, pela serra 
acima, no meio de tão forte tem- 
pestade. Mas, temendo as fortes 
trovoadas cujos relâmpagos 
faiscavam, incessantemente, 
sobre as suas cabeças, não pas- 
saram das Salas, um pouco aci- 
ma da Chã da Pereira. 

O China, receando a segu- 

rança da ponte de madeira do 
Parque, tal era o caudal enorme 
das águas do rio, foi pela avenida 
acima até à cavalariça, na 
Batoca, onde nesse tempo esta- 
vam instalados os cavalos da 
Guarda Fiscal. Com isso, pro- 
curou também dar o maior tem- 
po possível aos colegas para se 
aproximarem do local da colu- 
na. O que, não sendo consegui- 
do, valeria uma valente repri- 
menda daquele oficial aos seus 
subalternos. 

Mas, além de camarada, o 
China também sabia "entrar", 
às maravilhas, com os seus cole- 
gas. 

Uma época houve em que, 
na GF do Gerês, existiam dois 
soldados de apelido Monteiro: 
um, bastante alto e forte, apre- 
ciador da pinga, a que o povo 
chamava Monteirão para se não 
confundir com o outro, o An- 
tónio Monteiro, bastante enfe- 
zado e franzino, de baixa estatu- 
ra, que aqui ficou conhecido por 
Monte irinho. 

Este António Monteiro era 
natural de Amarante, terra natal 
do escritor Teixeira de Pasçoaes, 
a quem havia metido uma "cu- 
nha", no bom estilo da época - 
hoje seria por via partidária... - 
para ser transferido para a Com- 
panhia dos Tabacos. 

A toda a gente o Monteirinho, 
na sua boa fé e ingenuidade, da- 

va conhecimento dessa sua pre- 
tensão e não se eximia em revelar 
o "padrinho" que arranjara para 
o efeito. 

Sabedor do que se estava a 
passar, e matreiro como sempre, 
o China, combinado com a fun- 
cionária dos correios, a Geninha, 
conseguiu engendrar um tele- 
grama falso endereçado em 
nome daquele seu colega e cujo 
texto rezava assim: "Colocado 
Companhia Portuguesa de Ta- 
bacos". 

O Monteirinho, acreditando 
piamente no teor do telegrama, 
logo deu largas à sua alegria e, 
por sugestão do China, nessa 
mesma noite se despediu de to- 
dos os colegas e amigos com 
uma valente jantarada, por ele 
gostosamente oferecida. Con- 

vencido e comovido com aque- 
la confraternização, o pobre do 
Monteirinho, no final, fez até o 
discurso da praxe, enaltecendo 
as qualidades do povo do Gerês, 
onde só deixava amigos e dos 
quais, entretanto, se despedia- 

por, finalmente, ter obtido tão 
invejável "colocação"... 

Feitas as despedidas e dados 
os últimos abraços, o Monteiri- 
nho regressou aos seus aposen- 
tos para fazer as malas da via- 
gem. E quando faltavam escas- 
sas horas para a partida, o Chi- 
na, com o à-vontade que o carac- 
terizava, teve de avisar o colega 
que tudo não passava de um 
sonho, contando-lhe toda a tra- 
móia por ele ardilosamente ur- 
dida!... 

Até à próxima! 
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REPORTAGEM 

Em Lisboa 

Jorge Amado "deu o mote" 

ao II Almoço de Terras de Bouro 

Antecipado uma semana relativamente à dato inicialmente prevista, realizou-se no dia 16 do 
corrente, na Casa do Minho, em Lisboa, o IIA Imoqo-Convívio Regional de Terras de Bouro que, 
este ano, contou entre os seus convivas com a presença, sempre alegre e comunicativa, desse 
vulto da literatura portuguesa contemporânea que é o escritor brasileiro Jorge Amado. 

Bem antes da hora aprazada -13 
h - já a velha Gasa do Minho regor- 
gitavade terrabourenses. com predo- 
minância para as gentes de Carva- 
lheira a quem, em boa verdade, se 
fica a dever a organização desta ini- 
ciativa. Dadas as dimensões das ins- 
talações, não foi possível aceitar 
mais do que cerca de duzentas pes- 
soas, tendo sido recusadas inúmeras 
inscrições. 

Basflio Moreira, e sua esposa, 
organizadores desta salutar jornada 
de convívio de terrabourenses na 
capital, para todos tinham uma pala- 
vra de simpatia e afabilidade, en- 
quanto que na cozinha, e sob adirec- 
ção de Amaro Alves Correia, o Ma- 
nuel Dias Moreira, a Maria José 
Correia, a Maria Adoração Morei- 
ra, a Inês Corais Alves, a Teresa 
Correia, a Celeste Coelho e a Mada- 
lena Dias aprimoravam-se na sua 
"arte de bem cozinhar". 

À hora prevista, Jorge Amado e 
sua esposa Zélia Gatlai, acompanha- 
dos da filha Palome Amado e genro, 
entraram na sala rodeados de ma- 
nifestações de carinho. E o autor de 
"Gabriela, Cravo e Canela" e da 

"Tieta" desde logo "deu o mote" ao 
bródio "atacando" de imediato as 
"entradas" de luxo, com salpicào, 
presunto, bolinhos de bacalhau e 
broa de milho. 

Porque o dia estava para tanto 
convidativo, a suculenta ementa 
prosseguiu, de seguida, com uma 
apetitosa e quentinha canja de gali- 
nha. Mas o prato forte deste Almoço 
Regional seria, porém, os feijões 
com couves das Terras de Bouro, 
bem acompanhados de presunto, sal- 
picào, chouriças, entremeada e ore- 
Iheira para além de um assás apeti- 
toso e irresistível arroz de chouriças 
que fez deliciar os convivas. 

O branco e tinto da região, com 
algum "morangueiro" para os mais 
saudosos, "regou" tão saboroso ága- 
pe, primorosamente servido pelo Jo- 
sé Custódio Moreira e amigos. 

A sobremesa fez lembrar duas 
quadras festivas: o Natal (com os 
formigos e a aletria) e a Páscoa 
(com as cavacas), a que se seguiram 
o café e bagaceira da região. 

A excelente impressão com que 
os convivas ficaram com a qualidade 
extraordinária e a confecção intei- 

* 

ú. 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

— Ora viva, Oeresáo! Como tens resistido a tanto frio? 
— Como havia de ser?! A beira do borralho, ora essa! 
—- E não tens tido falta de lenha? 
— Até agora, ainda não. Mas, para que saibas, tenho-a 

pago bem paga, ouviste? 
— Ouvi, sim. K digo-te mais; até nisso não tens sorte. 
— Eu sei que não. Mas entre ter lenha rachada e 

transportada pelos ''homens do presidente" e pagá-la para 
a ter cm casa com o suor do meu rosto, prefiro mil vezes 
assim, 

— Tens razão. O pior é que nem todos pensam como 
tu... 

— Ouve cá, já sabias que o nosso homem lá se foi, 
roidinho de saudades? 

— Se te parece... Dizem que foi de noite, para que 
ninguém lhe visse tantas lágrimas! 

—Tadinhodele! Desta vez, nem as camionetas cheias de 
boa lenha, nem os cabritos lhe valeram para se safar!.., 

•— Pois não. Quando o(s) padrinhoís) muda(m) de 'ria- 
cho". é o diabo. 

—Pois é. Mas olha que ficaram pVaí uns "órfãos" que, 
embora procurem disfarçar, até metem dó! 

— Pudera! Acabou-se-lhes o reinado. E, por isso, vão 
estranhar muito ver-se agora tratados como os outros. 

— É uma chatice, nâo achas? 
— Acho, acho. 

Repórter X 
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ramente "caseira" da ementa apre- 
sentada seria, entretanto, a tónica 
geral dos discursos da praxe que se 
seguiram. Fernanda de Castro, a 
jovem presidente da direcção da 
Casa do Minho, elogiaria a equipe 
da cozinha, agradeceu a presença de 
tantos conterrâneos e daria conta 
dos projectos da nova sede em pers- 
pectiva, O Dr. Nuno Lima de Car- 
valho, vianês de nascimento e presi- 
dente da Assembleia Geral da Casa 
do Minho, com a graciosidade que 
se lhe reconhece, e a quem se ficou 
a dever a presença de Jorge Amado, 
de quem é amigo pessoal, revelou o 
grande amor do escritor brasileiro 
pelo Gerês, de que irá falar no seu 

f ' 

Um aspecto do II Almoço Regional de Terras de Bouro, na Casa do Minho 

próximo li vro, tal como de V ilarinho 
da Rima. Seguir-se-iam no uso da 
palavra os Drs. Francisco Sampaio, 
presidente da RTAM e José Araújo, 
presidente da Câmara de Terras de 
Bouro que comungaram nos para- 
béns aos organizadores e no agrade- 
cimento da presença de Jorge Ama- 
do, que, segundo oautarca lerrabou- 
rense é "Jorge do Brasil" e "Amado 
de Portugal", tendo-lhe oferecido 
um exemplar da obra os "Búrios" e 

a medalha do concelho. 
A encerrar a séria de discursos, 

falou Jorge Amado, vibrantemente 
aplaudido por todos os convivas. 
Comovido, aquele renomado escri- 
tor disse da sua alegria de se en- 
contrar entre minhotos, uma região 
que ama e bem conhece, enaltecen- 
do o suculento almoço que acabava 
de apreciar e acentuou: "comeu-se 
magnificamente bem e, quando as- 
sim acontece, só se pode elogiar o 

serviço". Referiuos seus ilaçosf»"1 

liares ao Minho pois tem tres netos 

cuja mãe é natural da . 
Lanhoso, de todos se despe i 
entre revoadas de aplausos. 

Por falta de espaço, esper^ 
na próxima edição referir a 
homenagem prestada pd0 

são" a Jorge Amado, bem colTl^ 
mensagem que ele enviou aos n 
sos leitores. ,ii 

RONDA PELAS ALDEIAS 

S. Joào da Cova visto pelo seu PJ 

MSfí 

Manuel António Pereira de 
Campos, de 40 anos de 
idade, eleito pelo Partido 
Socialista para presidir à 
Junta de Freguesia de S. 
João de Cova - Vieira do 
Minho, é o nosso convidado 
de hoje nesta "Ronda pelas 
Aldeias". 

Geresão - Há quanto tempo 
exerce as funções de Presidente da 
Junta? 

Presidente da Junta - Estou há 
dois mandatos nestas funções, ten- 
do concorrido sempre pelo PS, sen- 
do a Assembleia de Freguesia for-, 
mada por 7 elementos, pertencendo 
5 ao PS e 2 ao PSD. 

G. - Da experiência, entretanto, 
adquirida a que conclusões che- 
gou? Valerá a pena ser autarca, ho- 
je, em S. João da Cova? 

PJ - Sinceramente, acho que 
valeu a pena uma vez que esta fre- 
guesia estava um caos. Além do po- 
vo me pedir, candidatei-me pelo 
partida da minha ideologia e con- 
segui pôr em prática quase todos os 
anseios que tinha planeado. 

G. - Quais sãos as grandes pri- 
oridades da JF para ocorrente ano? 

PJ - Para este ano, tencionamos 
calcelarorestodocaminhode Insuas 

e um caminho em Faldrem, bem co- 
mo nas Galinheiras e em Crasto. 
Pensamos também arranjar os ca- 
minhos de Portela e do Carrado, o 
que no conjunto, significara cerca 
de 1400 contos, financiados pela 
Câmara. 

G.-Sendo esta freguesia bastan- 
te procurada para a construção de 
vivendas de fim-de-semana. não es- 
tará tal fado a contribuir paraa po- 
luição da zona? 

PJ - Para já, nâo. Mas, infeliz- 
mente, e por razão de todas conhe- 
cidas, existe nesta freguesia bastan- 
te poluição sonora, que prejudica o 
descanso de quem trabalha. E tudo 
isso acontece à revelia das normas 
do sr. Arcebispo e do Governador 
Civil de Braga sobre a utilização 
dos altifalantes. 

G. - A vossa JF já dispõe de sede 
própria? Onde reúnem? 

PJ - Ainda nâo, embora já te- 
nhamos o terreno para o efeito. 
Aguardamos que o Governo nos 
concedaaverbanecessáriaparaessa 
obra, de quem já temos o res-pectivo 
projecto fornecido pela Câmara. 
Para já, estamos a reunir na Escola 
Primária. ^ 

G. - Como é que a freguesia está 
servida de escolas? Serão suficien- 
tes? 

PJ- Temos duas salas na escola 
primária locali zada no lu gar de Cras- 
lo que estavam um pouco degrada- 
das, mas a actual Câmara rcstaurou- 
-as. Como a população estudantil 
está a diminuir, estas salas chegam 
para as necessidades. Além disso, 
há também aqui a funcionar o Posto 
da Telescola e um jardim infantil li - 
gado à Igreja. 

G. - Existe alguma associação 
cultural aqui? 

PJ - Houve o Rancho das La- 
vradeiras de S. Joào da Cova, for- 
mado em 1980, mas presentemente, 
está desactivado. Neste momento, 

há um grupo de pessoas, na sua 
maioria pertencentes ã Junta de Fre- 
guesia, que está a tratar de elaborar 
os estatutos e pedir onúmero de pes- 
soa colectiva para se formar cá uma 
associação que englobe o grupo de 
futebol, o rancho folclórico e o par- 
que desportivoque contará com uma 
piscina, campo de futebol, parque 
recreativo para crianças e a sede da 
Junta. Esta, por sua vez, contará 
também com um Centro de Dia para 
os Idosos, sendoessasobras erguidas 
na zona do Bom Jesus, entre os lu- 
gares de Crasto e Quintães. 

G. - Como é que as pessoas da 
terra ocupam os seus tempos livres? 

PJ - É, realmente, uma das lacu- 
nas que nesta freguesia se faz sentir, 
pois não dispomos sequerde um ca- 
fé.ondc as pessoas pudessem convi- 
ver e distrair-se um pouco. Aos do- 
mingos, os jovens jogam futebol até 
ao meio-dia e, depois do almoço, 
vão até ao café em Caniçada. A prá- 
tica de futebol, porém, é apenas um 
passatempo e não pensamos em nos 
filiarmos na AF Braga, pois isso 
acarreta muitas despesas c pão nos 
beneficiariagrandemente. Faremos, 
sempre que possível, jogos amigá- 
veis.com equipas aqui da zona. 

G. - 0 apoio até agora recebido 
da Câmara tem sido suficiente ou 
não? 

PJ - Possodizerque a actual Câ- 
mara está a corresponder ao que de- 
la se esperava. Como todos sabem, 
esta Câmara recebeu uma pesada 
herança de 300 e tal mil contos de dí- 
vidas que está a saldar. Mesmo as- 
sim, tem-nos ajudado muito e a ela 
se fica a dever o progresso registado 
nesta freguesia ultimamente. 

G. - Que assistência médica têm 
oSfJiahitantes de S. João da Cova? 

PJ - A assistência médica aos 
habitantes da zona mais baixa da 
freguesia c prestada pela Extensão 
de Saúde de Rio Caldo, enquanto 

na parie 

que aqueles que moram ' je 
mais alta são atendidos no Ceft 
Saúde de Vieira do Minho. 

G.-Há problemas conto" 
tecimento de água ou não- ^ 

PJ-A maior parte das cas 
freguesia dispõe de água Pr ^gí. 
mas a Câmara está a pensar era ^ 
necê-la ao domicílio para o Q11 

tia®' 
projectada a compra de JuaS ^ 
centes para reforço do cau 
meses de Verão. 

G. - Como se processa a M ^  ^ - fjfl 
biúção do correio nesta fr1?' ^ e|1. 

PJ - Este ano está previslaa 
iirt5, 

lei" tradaem funcionamentodosbrN ^ 
onde cada casa terá o seu cort6 

los 
,.a<; 

íns"»5'.i 

caixa própria, adistribuirpe'1^ (, 
res do Assento, Crasto, Sto- s ^ 
Galinheiras, Portelada e ' cOfT^ ' distribuição continuara, L ^   ' . ..já (*■' agora, a ser diária, tenoo c 
soa de procurar nos briques a 
tiva correspondência df** G. - Ainda que a cere" [(í- 

ies a"0 ■ 
cas, pensa voltar a candid"1' ^ 
anos das novas eleições ( 

PJ - Pessoalmente, não ^ 
muitointeressadoemniercca' 
. w _ 11_       Houver, tar. Mas, olhando a que hollV

c0(1ii' 
soas que já me pediram P"*3 

nuarnestas funções, admi10 UUUI HV-OltlO 1 U1 
tese de, juntamente com 1,1 

...«ctTU» lis" 
legas, voltar a integrar a nu > 
nas próximas eleições, por 0 

darmos continuidade à noss . j 
G. - Como residente e ind"5,. 

na zona, comovêaquesta" ■dáKi 

leira da Portela do Home'" ^ 
PJ - Acho que a a1 ibertof® 

adef 
fronteira nâo contribui para a c 

/ r , dação da Natureza. Em veZ ^ 
tagens, o que era necessárioe ^ ^ 
maiorfiscalizaçâoque inq* 1 {í 
abusos que se registam. Ag", ^ 
Gerês é vila - e já o devia ser n ^ 
tempo - penso que se a ^ronl'rp(<' 
chasse, isso iria tambémtra 

juízos para a vila do Gerêse P 
seu comércio. 


